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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia. Períodos de nublado,
com chuva a qualquer hora.
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nova Veneza se torna a capital italiana de Goiás
Com uma população de quase 10 mil habitantes, a cidade da Região
Metropolitana é considerada a 1ª colônia italiana no País. Cidades 10

Goiás se destaca entre os três Estados com o
menor preço do etanol no mês de dezembro
Levantamento da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
divulgado nesta semana mostra que o
preço do etanol hidratado revendido pelos

postos de combustíveis do Estado de Goiás
foi o terceiro mais barato do País, com
uma média de R$ 3,28 no valor de revenda
entre 24 e 30 de dezembro. Economia 4

Agro em Dados destaca
cenário do cultivo de
café arábica em Goiás
Economia 4

t
LEia nas CoLunas

MP 1.202: na calada da
noite, uma afronta ao

Poder Legislativo

Enio DE Biasi

Opinião 3

Goiás é um dos Estados listados no alerta laranja
do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet)
por risco, até o próximo final de semana, de
ser atingido por fortes tempestades. Segundo o
Centro de Informações Meteorológicas e Hi-
drológicas do Estado de Goiás (Cimehgo), as
regiões Norte, Oeste e Leste podem ser as mais

afetadas, pelo prognóstico do órgão. De acordo
com os dados divulgados nesta semana, as chu-
vas devem chegar a volumes de até 70 milíme-
tros por dia e rajadas de ventos superiores a
60 quilômetros por hora, podendo chegar a
100 quilômetros por hora. É o que aponta o
alerta laranja emitido pelo Inmet. Cidades 11

Xadrez: Entorno do Distrito
Federal expõe as rusgas na
base caiadista
Política 2

Econômica: Pressões inflacio-
nárias cedem em novembro
no setor industrial
Economia 4

Esplanada: Ministério do Tra-
balho conclui projeto para re-
gulamentar transporte por APP
Política 6

Vila apresenta dois
novos reforços para
buscar títulos em 2024
Esportes 7

Os pequenos negócios 100% on-
line faturaram R$ 3,3 bilhões
em 2023. O valor foi 22% maior
que o faturamento atingido em
2022. O resultado evidencia um
surpreendente crescimento de
vendas em plataformas digitais.
No ano que se passou, foram
55,5 milhões de produtos comer-
cializados on-line. Negócios 17

Faturamento de
negócios on-line
chega a R$ 3,3 bi

Goiás tem alerta para
risco de tempestades
com raios e ventanias

Marcello Casal Jr/ABr

Um novo acordo definiu a entrega de 11 estações de embarque e desembarque em até 57 dias após o paga-
mento da primeira parcela e as outras 20 em até 60 dias após o pagamento da 2ª parte do acordo. Cidades 10

Corrida contra o tempo para concluir as obras do BRT

O prefeito de Goiânia, Rogério
Cruz, trabalha para viabilizar a
reeleição. Para isto, seria inte-
ressante contar com o apoio da
maior parte dos vereadores da
Capital. Isto, contudo, só deve
ocorrer no caso de Cruz conseguir
o apoio do governador Ronaldo
Caiado, parceria determinante
para as composições. Política 6

Com apoio de
Caiado, Câmara
vai com Rogério 

As redes sociais devem exercer
papel de influência significativa
nas eleições. Isso porque 36,7%
dos eleitores afirmam consumir
informações sobre política nas
redes sociais, enquanto 29,5%
optam pela TV aberta, 24,3% nos
portais de notícias e 9,4% em
TVs por assinatura. Política 5

Redes lideram
na busca por
informações

Divulgação

Reprodução 



A cota de gênero para as candidaturas eleitorais foi,
para grande parte dos analistas políticos, uma das maiores
mudanças na legislação eleitoral das últimas décadas. A
lei tornou obrigatória a participação de pelo menos 30%
de mulheres no quantitativo total de candidatos em cada
partido nas eleições proporcionais. Prova do impacto da
legislação nas eleições é a queda no número de municípios
brasileiros sem histórico de eleição de mulheres para as
câmaras municipais. 

Segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ente os
anos de 2000 e 2016, 51 municípios brasileiros jamais
elegeram vereadoras. Em 2020, ano das últimas eleições
municipais, o número caiu para 31 municípios. Ou seja,
as mulheres ganharam espaço na política em mais 20 ci-
dades brasileiras. Os números permitem afirmar, portanto,
que houve uma queda de 58,82% na sub-representação
feminina nas casas legislativas municipais entre as duas
últimas eleições

A quantidade de cidades sem representação feminina
na política municipal ainda é alarmante. Em 2020, por
exemplo, o número de câmaras 100% masculinas chegou
a 846 municípios. Contudo, essa soma fica bem abaixo
dos 2.072 municípios sem vereança feminina em 2008. O
estímulo à participação feminina por meio da cota de gê-
nero está previsto na legislação brasileira há 26 anos.
(Ícaro Gonçalves, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Cidades sem
mulheres no
poder diminuem
após lei de cotas

Luan Monteiro

Circula nos bastidores da
política goiana a informação
que o senador Vanderlan Car-
doso (PSD) pode desistir de
candidatar-se à Prefeitura de
Goiânia para bancar o nome
de sua esposa, Isaura Cardoso
(PSD), em Senador Canêdo.

A teoria até faz sentido.
Antes, porém, alguns pontos
devem ser considerados. Isau-
ra atualmente ocupa uma po-
sição de destaque no universo
político: ela é suplente do se-
nador Wilder Morais (PL). O
político, por sua vez, já figu-
ram como um dos grandes
nomes na corrida ao governo
de Goiás em 2026.

Dito isso, também é impor-
tante destacar que naquele
ano o atual governador Ronal-
do Caiado (UB) não poderá dis-
putar por ter sido reeleito em
2022. Atualmente, o principal
comentário é de que Caiado
deve bancar o vice, Daniel Vi-
lela (MDB), à sucessão. 

Em um cenário onde Caia-
do está fora do páreo e Daniel
figura como o nome do go-
verno, as chances de Wilder
Morais crescem exponencial-
mente, especialmente se daqui

até lá o aliado de Jair Bolso-
naro desempenhar um papel
de destaque na Casa Alta do
Congresso.

Se Wilder chegar ao posto
que almeja em 2026, a esposa
de Vanderlan será naturalmen-
te alçada à posição de senadora
da República. Mas esse é apenas
um dos motivos que tendem a
levar Vanderlan a entrar, de
fato, briga por Goiânia.

Em paralelo ao cenário que
envolve as eleições de 2026,
já articuladas, inclusive, em
2023, ainda há uma extensa
lista de motivos para que o
senador dispute.

O principal deles, talvez,
passe pelo momento em que
vive Cardoso. Nos bastidores,
o comentário é de que o se-
nador vive a melhor fase de
sua carreira política. A come-
çar pelo papel de destaque
no Senado, e consequente-
mente, com as pautas de in-
teresse nacional. 

Vanderlan preside a Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) da Casa, portanto
está diretamente ligado a to-
dos os assuntos ligados à or-
dem tributária e que envol-
vem a vida dos brasileiros.
Ele ganhou destaque nacional

ao participar ativamente das
discussões sobre a Reforma
Tributária e por isso teve o
seu nome alavancado não
apenas em Goiânia, em Goiás,
mas em todo Brasil.

Outro fator que pesa na de-
cisão de Vanderlan passa, na-
turalmente, pelos adversários
políticos. É sabido que Van-
derlan não enfrentará em 2024,
caso concorra, adversários de
peso como enfrentou nas elei-
ções anteriores na capital. O
político foi adversário direto
dos ex-governadores Iris Re-
zende Machado e Maguito Vi-
lela, por exemplo.

Há ainda um descompasso
em relação ao nome do go-

verno na eleição de 2024, o
que indiretamente favorece
uma eventual candidatura do
senador. Fala-se no nome de
Bruno Peixoto, presidente da
Assembleia Legislativa, como
o candidato mais provável do
governador. Porém, sabe-se
também que há, no núcleo
duro do governo, uma certa
resistência em relação ao de-
putado. A leitura é que Bruno
Peixoto no comando da Alego
garante ao governador a go-
vernabilidade que precisará
para “fazer bonito” no decor-
rer de seus últimos três anos
de gestão.

Enquanto o prefeito da ca-
pital, Rogério Cruz (Republica-

nos) trabalha para alcançar a
viabilidade, resta ao senador
dois adversários vistosos, nos
bastidores, como políticos com
‘teto de votos'. Trata-se dos no-
mes federais Adriana Corsi, pelo
PT, e Gustavo Geer, pelo PL. 

Sendo assim, ainda que cir-
culem comentários de que o
senador pode recuar para ban-
car a candidatura incerta de
Isaura em Senador Canedo essa
tacada, aos olhos dos que veem
a política mais de perto, beira
a loucura. Dois nomes consul-
tados pela reportagem não he-
sitam em cravar que o senador
não só “vem” para a disputa
como “vem para dar trabalho”.
(Especial para O Hoje)

É sabido que Vanderlan não enfrentará em 2024, caso concorra, adversários de peso como Iris e Maguito

Político estaria vivendo o “melhor
momento” para concorrer na Capital
que sempre sonhou em administrar

Entorno do DF expõe as 
rusgas na base caiadista

Rivalidades antigas e rusgas paroquiais im-
pedem qualquer consenso entre lideranças que
compõem a base caiadista no Entorno do DF e
na Ride. Das nove cidades que fazem fronteira
com o quadrilátero da Capital do País, só Valpa-
raíso e Águas Lindas não têm divisão entre MDB,
União Brasil, PP e Republicanos. Nas sete cidades
restantes, é um verdadeiro saco de gatos. Um
exemplo é Cristalina, onde o candidato do prefeito
Daniel Sabino Vaz (UB) será o vereador Jean
Eustáquio (MDB), mas se o atual vice-prefeito,
Dr. Luís Otávio (sem partido), se filiar no PP, di-
vide o eleitorado majoritariamente de direita.
Caso Luís Otávio se file no PL, Caiado e Daniel
não teriam nenhum problema em subir no pa-
lanque de Jean. Caso parecido é o de Cidade Oci-
dental, que tem o amigo pessoal de Caiado, Antônio
Lima (UB), como pré-candidato, mas o prefeito
Fábio Corrêa (PP) também é da base. Valparaíso
saiu na frente numa estratégia inteligente do prefeito
Pábio Mossoró (MDB). Ele dividiu seu grupo em
dois: uma parte ficou no MDB e a outra filiada ao
União Brasil. Quem estiver melhor nas pesquisas
será o cabeça de chapa e o vice da legenda aliada.
Em Luziânia, o prefeito Diego Sorgatto (UB) estava
numa toada boa, mas ao
conquistar o
mando
de depu-
tado es-
tadual, fez
de Cris-
t ó v ã o
Tormin
( P R D )
potencial
candidato a
prefeito.

Carlinhos do Mangão, o líder
De todos os aliados de Ronaldo Caiado e Daniel Vilela

no Entorno de Brasília, o prefeito de Novo Gama, Carlinhos
do Mangão (PL), é o líder melhor avaliado em todas as
pesquisas. Mesmo sendo do PL, Mangão é um dos caia-
distas em tempo integral e faz uma gestão inovadora e
transparente que mudou o perfil de Novo Gama.

Santo Antônio...
... do Descoberto é o município

mais emblemático na base caiadis-
ta. O deputado estadual André do
Prêmio (Avante) e o prefeito Alean-
dro Caldato (UB) estão em rota de
colisão. É que André lançou o nome
de sua mulher, a empresária Jéssica
Aparecida, pré-candidata a prefeita.
Aleandro diz que houve uma que-
bra de acordo e a rusga caiu no
colo de Caiado.

Caminho livre
Assim como o prefeito de Novo

Gama, Carlinhos do Mangão (PL), o
de Águas Lindas, Dr. Lucas Antonietti
(Pode), até o momento, trafega em
uma larga avenida política sem obs-
táculos. Nenhum nome de peso
ameaça sua reeleição. Além disso,
conta com uma ampla frente de
apoio, incluindo o ex-prefeito e de-
putado em exercício, Hildo do Can-
dango (Republicanos).

Zenilton X Cristiomário
Outra cidade que não tem divisão

na base de Caiado e Daniel é Planal-
tina. O prefeito Delegado Cristiomário
(UB), que disputa a reeleição, vai en-
frentar o Professor Zenilton Costa
(PL). Dificilmente deve aparecer um
nome para quebrar a polarização
que vem desde a eleição passada.

Formosa confusa
A centenária Formosa já teve

seus dias glória quando se discute
políticas públicas para a região Nor-
deste de Goiás. As lideranças do
passado deram lugar a novos per-
sonagens, como a vereadora Dele-
gada Fernanda, que lidera as pes-
quisas para prefeita, seguida pelo
empresário rural Brasil Júnior. O
cenário é confuso, pois a cada dia
aparecem mais candidatos e nem
Caiado e Daniel entraram no cir-
cuito para organizar o roteiro. (Es-
pecial para O Hoje)

Vanderlan não deve abandonar
o plano de concorrer em Goiânia

Legislação obrigou participação de pelo menos 30% 
de mulheres no quantitativo total de candidatos 
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OPiniãO n 3

MP 1.202: na calada da noite, 
uma afronta ao Poder Legislativo

Marcelo Sarkis

No Brasil, especialmente com a iminente sanção
presidencial ao aguardado Projeto de Lei nº
412/2022, de relatoria da senadora Leila Barros
(PDT-DF), o atual momento do mercado de carbono
evidencia um período de profunda transformação.
O PL tem o objetivo de estabelecer um limite para
as emissões de dióxido de carbono (CO2) lançados
na atmosfera pelas empresas e, ao obter a aprovação
do Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões de
Gases de Efeito Estufa (SBCE), o país se projeta à
vanguarda da regulamentação ambiental, procu-
rando não apenas mitigar as emissões, mas também
encontrar oportunidades econômicas substanciais. 

A exclusão do agronegócio, embora sensível,
revela a complexidade inerente à abordagem das
emissões em setores diversos. O mercado de carbono
emerge como uma ferramenta de alto potencial,
que, quando empregado de maneira responsável
e transparente, pode desempenhar um papel im-
portante na construção de um futuro mais susten-
tável e resiliente. Este novo cenário não só consolida
o compromisso ambiental do País, mas também
traça um horizonte em que desenvolvimento eco-
nômico e preservação ambiental se torna não
apenas viável, mas sobretudo imperativa.

Porém, para entender a discussão em torno do
tema, é preciso primeiro saber o que é e qual o ob-
jetivo do mercado de carbono. Definido como um
mecanismo que procura compensar as emissões
de gases de efeito estufa (GEE), ele estabelece um
sistema em torno da compra e venda de créditos
de carbono, sendo que um crédito equivale a uma
tonelada de gás. As empresas que conseguirem
reduzir emissões abaixo do valor permitido, po-
derão vender os créditos excedentes para organi-
zações ou governos que necessitam atingir metas
de redução de GEE.

Participar deste processo requer, inicialmente,
o cálculo da pegada de carbono. A partir desse es-
tágio, estratégias são traçadas, resultando em cré-
ditos para comercialização. Para exemplificar,
imagine uma empresa que apurou seu inventário
de lançamento de gases de efeito estufa e estabe-

leceu, a partir daí, quais são as metas de redução.
O ideal é que, primeiramente, foque em como
aprimorar processos e tecnologias para atingir tal
objetivo. Se não for suficiente, ela pode optar pela
compra de créditos de carbono em valor equivalente
às emissões para atender a meta.

As iniciativas para reduzir ou capturar podem
vir por meio de projetos de energias renováveis,
eficiência energética, reflorestamento ou até pro-
cessos mais avançados de captura de carbono do
próprio ar. Contudo, um ponto importante para
observar e dar segurança para essas operações é
que projetos geradores de créditos devem passar
por um processo de diligência robusta de verifica-
ção, algo como um carimbo ou um certificado de
qualidade dado por entidades independentes e
reconhecidas pelo mercado, garantindo assim a
veracidade da mensuração dos gases.

O que já acontece na prática é que algumas
empresas estão se antecipando e atuando de forma
voluntária. Nesse caso, a empresa, pessoa ou go-
verno faz a compensação espontaneamente, ad-
quirindo créditos e direcionando recursos finan-
ceiros para o tema, incentivando e fomentando,
em contrapartida, projetos com impacto positivo.
Já no mercado regulado, em que a PL atuará, as
empresas são obrigadas a adquirir os créditos se
ultrapassarem alguns valores de emissões definidos
pelo regulador.

O mercado de carbono no Brasil, portanto,
está passando por transformações significativas
impulsionadas pelo avanço do PL em questão.
Aprovado pelo Senado Federal em outubro deste
ano, representa um
marco na jornada do
país em direção a práti-
cas mais sustentáveis.
Para cumprir a legisla-
ção, ou as companhias
reduzem os lançamen-
tos ou adquirem crédi-
tos de carbono. É um
novo mercado, com alto
potencial, que está se
apresentando. 

Enio De Biasi

Como acontecia num passado longínquo, o
que não mais esperávamos nos tempos modernos,
na “calada da noite”, no último dia útil do ano
(nem tão útil assim, dado que não há expediente
bancário), o Governo de plantão edita uma Medida
Provisória que, basicamente: revoga, na prática,
a Lei que desonera a contribuição previdenciária
sobre a folha de pagamento de 17 setores da eco-
nomia; revoga benefícios fiscais definidos em Lei
para as empresas do setor de eventos; revoga a
alíquota reduzida da contribuição previdenciária
para municípios com até 156 mil habitantes; esta-
belece limite mensal de compensação para os cré-
ditos dos contribuintes decorrentes de decisão ju-
dicial transitada em julgado.

Para além da surpresa da publicação da MP
1.202 no dia 29 de dezembro, que por si só é
razão de questionamento, dada a falta de previsi-
bilidade e de transparência, a edição dessa MP é
mais um instrumento para a declarada intenção
do governo de aumentar a arrecadação federal,
com o objetivo de buscar o equilíbrio das contas
públicas a partir de 2024.

Essa é a tônica do governo eleito em 2023, por
baixíssima maioria (e em segundo turno): aumentar
as despesas e “correr atrás” de novas receitas,
mesmo que isso represente afronta ao direito ad-
quirido e ataque a outro Poder da República, va-
lendo-se de frágeis e questionáveis argumentos.

As revogações da desoneração das contribui-
ções previdenciárias para os 17 setores e da sua
redução para os municípios de até 156 mil habi-
tantes, é uma afronta explícita e direta ao Poder
Legislativo, que derrubou o veto presidencial
para o projeto que prorrogava esses dispositivos
até 31 de dezembro de 2027.

Até parece “birra de criança”, se lembrarmos
que a Lei 14.784 foi promulgada pelo Presidente
do Senado Federal no dia 27 de dezembro! É ou
não uma afronta ao Poder Legislativo?

Quanto ao limite mensal para compensação
dos créditos judiciais transitados em julgado,
que, diga-se de passagem, não foi estabelecido
pela MP 1.202, deixando sua dosimetria à dis-
cricionariedade do Ministro da Fazenda, duas
frases me vêm à mente: “Às favas com os escrú-
pulos”, na sua versão reduzida, dita pelo ex-mi-
nistro Jarbas Passarinho, em reunião do AI-5,

em 1968; “No Brasil até o passado é incerto”,
atribuída ao ex-ministro Pedro Malan – há quem
diga que o primeiro a cunhar a expressão foi o
ex-presidente do Banco Central, Gustavo Loyola.
O certo é que ela se consolidou como uma frase
antológica sobre o Brasil.

O argumento do Ministro Fernando Haddad,
apresentada em entrevista coletiva, foi de que a
medida visa regular as compensações, uma vez
que o governo não tem como administrar com
transparência os valores que serão compensados.
Além de frágil, o argumento é mentiroso e ilegal.

Frágil e mentiroso porque não se sustenta,
para quem conhece o processo administrativo
de compensação. O contribuinte, quando tem o
reconhecimento de um crédito tributário em
sentença transitada em julgado, é obrigado a
transmitir à Receita Federal um “Pedido de Ha-
bilitação”, em que apresenta todos os documentos
que comprovam seu direito e somente após ter
esse pedido deferido é que o contribuinte pode
iniciar as compensações.

O valor total do crédito é informado na primeira
compensação realizada, na chamada D/COMP (De-
claração de Compensação).

Tudo feito de modo formal e transparente, o
que permite à autoridade tributária, não só tomar
conhecimento do crédito, como promover a sua
administração e lhe concede uma previsibilidade
das compensações de cada um dos contribuintes.

O argumento também é ilegal, pois, além de
ferir um direito adquirido e a segurança jurídica,
ao alterar o regime de compensação já iniciado
com a habilitação do crédito por parte da
Receita Federal (a MP 1.202 não se restringe
aos novos processos de compensação), interfere,
frontalmente, numa decisão judicial transitada
em julgado sob a égide de um regime que per-
mitia a compensação
sem qualquer trava ou
limitação.

Não bastasse o STF
transformar o passado
em incerto, agora o Exe-
cutivo tenta fazer o mes-
mo. Tom Jobim cunhou
uma frase que se trans-
formou numa máxima:
“O Brasil não é para
principiantes”.

Marcelo Sarkis é superin-
tendente de Riscos do
Banco BV

Enio de Biasi é diretor da
Elebece Consultoria Tri-
butária

Estratégias e potenciais para reduzir
os impactos das mudanças climáticas
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Em 2023, essas cidades já

receberam ações para

envolver a comunidade

na preparação da festa.

Estamos ampliando 

o circuito pois

reconhecemos a força 

e a importância das

Cavalhadas nas nossas

tradições, além de ser um

festejo que impulsiona a

economia e o turismo nas

cidades participantes”

Yara Nunes, secretária de Estado da
Cultura, ao falar sobre as novidades
no Circuito das Cavalhadas para o ano
de 2024 em Goiás. O Circuito das Ca-
valhadas em 2024 terá recursos am-
pliados pelo Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado da Cul-
tura (Secult). Este ano, serão investidos
R$ 4 milhões para a realização da
festa em 15 municípios goianos: Cidade
de Goiás, Corumbá de Goiás, Crixás,
Hidrolina, Jaraguá, Luziânia, Nique-
lândia, Palmeiras de Goiás, Pilar de
Goiás, Pirenópolis, Posse, Santa Cruz
de Goiás, Santa Terezinha de Goiás,
São Francisco de Goiás e Silvânia. A
novidade deste ano é o ingresso de
Niquelândia e Silvânia no calendário.
“Em 2023, essas cidades já receberam
ações para envolver a comunidade
na preparação da festa. Estamos am-
pliando o circuito pois reconhecemos
a força e a importância das Cavalhadas
nas nossas tradições.”

@jornalohoje
a narrativa dos atos terroristas do dia 8 de
janeiro ganha mais um contorno ideoló-
gico este ano diante da expectativa para a
disputa eleitoral de 2026. Enquanto Lula e
a ala mais à esquerda da política brasileira
querem relembrar o ato golpista, a ala
mais à direita quer distância do “evento”.
Principalmente governadores que, por en-
quanto, vislumbram o Palácio do Planalto. 

@ohoje
o influenciador digital e ex-participante do
Big Brother Brasil 21, Gilberto nogueira,
mais conhecido como Gil do Vigor, utilizou
suas redes sociais para compartilhar um
desabafo após perder mais de 45 mil se-
guidores no instagram. a significativa
queda no número de seguidores ocorreu
após Gil decidir modificar o foco de suas
publicações, passando a abordar temas re-
lacionados a finanças, área na qual ele pos-
sui formação. “a galera quer ficar alienada
mesmo”, comentou o leitor.

Bruno Queiroz (@brunnoqueirozbr)
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Depois de três meses de taxas positivas,
o Índice de Preços ao Produtor (IPP) voltou
ao terreno negativo em novembro, indi-
cando recuo de 0,43%, passando a acu-
mular nos 11 meses iniciais de 2023 uma
queda de 4,89%. Da mesma forma que as
variações negativas colhidas ao longo da
maior parte do ano passado acabaram in-
fluindo na moderação das taxas de inflação
ao consumidor, não se pode descartar a
possibilidade bastante concreta de que o
bom comportamento observado em no-
vembro venha, mais adiante, a contribuir
para conter pressões de alta nos preços
na ponta final do consumo, possibilidade
reforçada pelos sinais de desaceleração
da economia nos últimos meses.

Aferido mensalmente pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o
IPP mede a variação dos preços de matérias
primas, insumos e bens industriais “na
porta da fábrica”, descontados impostos e
fretes. O histórico do índice ao longo dos
12 meses encerrados em novembro do ano
passado mostra que as pressões de alta fo-
ram pontuais e não tiveram poder suficiente
para se alastrar e produzir aumentos se-
quenciais de preços. Colocado de outra for-
ma, o encarecimento momentâneo dos pro-
dutos industriais não gerou uma escalada
de aumentos que poderiam ter, de alguma
forma, reforçado pressões inflacionárias
em toda a economia.

O cenário dos preços no setor industrial,

ao contrário, confirma uma tendência de
baixa. Entre novembro de 2022 e novembro
do ano seguinte, o IPP ficou negativo em
nove meses, com taxas positivas em apenas
quatro – janeiro, agosto, setembro e outubro
de 2023, com variações, pela ordem, de
0,29%, 0,75%, 1,06% e 1,07%. Com um de-
talhe a ser considerado: as altas no trimestre
agosto a outubro foram influenciadas prin-
cipalmente (mas não unicamente) pelos
aumentos nos preços dos derivados de pe-
tróleo nas refinarias, sobretudo em agosto
e setembro. Em 12 meses, o IPP acumula
redução de 6,09%.

Tendência revertida
No período entre janeiro e novembro do

ano passado, entre os 24 setores acompa-
nhados pelo IBGE, dois terços (ou 16 setores)
registraram preços industriais em queda,
com alta para um terço deles. Entre outubro
e novembro, o balanço altera-se radical-
mente, com o número de setores com alta
de preços saindo de 14 para dez. No terreno
negativo, apenas dez chegaram a apresentar
queda em outubro, total elevado para 13
em novembro. Um 14º setor surge com pre-
ços estáveis, enquanto o setor de bebidas
anotou variação de somente 0,1% – o que,
na prática, pode ser considerado como es-
tabilidade virtual. Tudo somado, 15 dos 24
setores (62,5%) anotaram preços em baixa
ou estáveis, numa reversão em relação aos
meses anteriores.

2 O saldo crédito ampliado
contratado por empresas, fa-
mílias e pelo setor público,
incluindo empréstimos do
sistema financeiro e outras
formas de financiamento
(como a colocação de títulos
por empresas e governos),
voltou a crescer em novem-
bro, embora proporcional-
mente ao Produto Interno
Bruto (PIB) os números con-
tinuem inferiores àqueles ob-
servados em igual período
do ano passado.
2 Na série do Banco Central
(BC), o saldo ampliado da dí-
vida total no País avançou
1,9% entre agosto e novem-
bro do ano passado, avan-
çando 1,38% em relação a
outubro, passando a somar
R$ 15,829 trilhões, o que re-
presentou 146,5% do PIB,
saindo de 145,4% no mês ime-
diatamente anterior. Em 12
meses, o saldo cresceu 7,18%
na comparação com R$
14,768 trilhões em novembro
de 2022. Mas a relação da-
quele saldo com o PIB havia
alcançado então perto de
147,8%. Mas nem por isso as
correntes mais conservadoras
do pensamento econômico
recorrerem a esse dado para
tentar mostrar que o País ca-
minha para o buraco, prestes
a “quebrar” por suposto en-
dividamento excessivo.

2 Somadas, o saldo do cré-
dito ampliado em poder de
empresas e das famílias pas-
sou a representar 58,10% do
total em novembro, o que se
compara com 57,76% em
agosto do ano passado, muito
próximo do dado de novem-
bro de 2022, quando repre-
sentava 58,15% do crédito to-
tal.
2 Na comparação com no-
vembro de 2022, a velocidade
de crescimento do crédito
ampliado apresentou nítida
tendência de desaceleração
quando se considera a taxa
acumulada nos 12 meses ime-
diatamente anteriores. Entre
novembro de 2021 e o mesmo
período do ano seguinte, o
saldo havia crescido a uma
taxa anual de 10,32%. No pe-
ríodo seguinte, a variação foi
reduzida para 7,18%.
2 Esse movimento foi co-
mandado pelo mundo cor-
porativo e pelas famílias, com
o saldo do crédito contratado
pelo governo anotando algu-
ma aceleração. Por segmento,
o crédito mais amplo conce-
dido às famílias havia au-
mentado 17,5% entre 2021 e
2022 e passou a crescer 9,35%
de novembro 2022 para no-
vembro de 2023. Em valores
nominais, o crédito para as
famílias saiu de R$ 3,390 tri-
lhões para R$ 3,707 trilhões,

passando a representar 34,3%
do PIB (frente a 33,9% no
mesmo mês de 2022).
2 No caso das empresas, o
saldo avançou de R$ 5,197
trilhões para R$ 5,490 trilhões
entre novembro de 2022 e o
mesmo mês do ano passado,
numa variação de 5,63%. Nos
12 meses anteriores, a alta
havia sido de 11,51%. A rela-
ção entre o saldo do crédito
ampliado das empresas e o
PIB, no entanto, baixou de
52,0% para 50,8%.
2 A relação entre dívida
ampliada e PIB dos governos
recuou ligeiramente de 61,9%
para 61,4% entre novembro
de 2022 e igual mês de 2023,
com o saldo passando de R$
6,181 trilhões para R$ 6,632
trilhões, numa variação de
7,30%. Contrariando a ten-
dência do setor privado, esse
saldo havia registrado eleva-
ção de 5,77% na comparação
entre novembro de 2022 e
igual período de 2021. Como
curiosidade, o dado do BC
para a dívida bruta do go-
verno geral, em outubro do
ano passado, apontava um
saldo devedor de R$ 7,913
trilhões, em torno de 19%
mais alto do que o dado de
novembro registrado para
novembro do mesmo ano, e
representava 74,7% do PIB.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Pressões inflacionárias cedem 
em novembro no setor industrial
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Ícaro Gonçalves

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) divulgou na última terça-feira (2) o mais re-
cente levantamento nacional de preços dos combustíveis
revendidos no país, com pesquisas feitas entre os dias 24 a
30 de dezembro de 2023. Conforme o levantamento, o preço
do etanol hidratado revendido pelos postos de combustíveis
do estado de Goiás foi o terceiro mais barato do país, com
uma média de R$ 3,28 no valor de revenda para o período
analisado. Os preços praticados em Goiás só ficaram atrás
de Mato Grosso do Sul, com média de R$ 3,27, e do estado
de Mato Grosso, com média de R$ 3,07. No extremo oposto,
aparecem estados da região Norte do País, como Rondônia,
que na última quinzena de dezembro vendia o etanol hi-
dratado a R$ 4,89, ou Roraima, com preços na média de R$
4,84, além do Acre, com valor de R$ 4,74.

Em entrevista ao jornal O Hoje, o presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no Estado
de Goiás (Sindiposto), Márcio Martins de Castro Andrade,
destacou que o preço reduzido do etanol em Goiás, quando
comparado a outros estados, já é um padrão histórico,
devido principalmente a dois fatores: a alta produtividade
do combustível no estado e a tarifa competitiva do ICMS.
“Goiás é o segundo maior produtor de etanol do Brasil,
então temos uma oferta do produto muito grande, princi-
palmente durante a safra, o que contribui muito para que
nossos preços sejam mais atrativos. Outro fator é o ICMS
em Goiás, que é também um dos mais baratos do país. O
etanol de Goiás sempre fica entre os 10 mais baratos”,
ressalta Márcio.

Outro combustível com variações que tem chamado
atenção dos goianos é o diesel, usado principalmente nos
caminhões responsáveis pelo trânsito de produtos agrícolas
e commoditys pelo país. Na última semana de dezembro, a
média de preços praticados nos postos goianos girava em
torno de R$ 5,92, o que colocou Goiás na 11ª posição no ran-
king do levantamento da ANP. Como noticiado pelo O Hoje
na edição de terça-feira (2/1), o Governo Federal retornou com
a cobrança integral do PIS/Confins sobre o preço do combustível
nas refinarias a partir de 1º de janeiro, com um valor de R$
0,35 por litro.

O imposto federal foi zerado em março de 2021 e havia
sido adotado como medida para conter o aumento dos
preços em escalada naquele ano. Em janeiro de 2021, o
preço médio estava em R$ 3,72, mas saltou para R$ 7,68 em
junho de 2022, 18 meses depois. 

O governo federal antecipou parte da volta do PIS/Cofins
já em setembro de 2023. Na ocasião, o imposto foi definido
em R$ 0,11 por litro. Sobre os preços do diesel em Goiás
após a medida do governo federal, o presidente do Sindiposto
ressalta que ainda não foram constatados aumentos nos
preços do combustível no estado, graças a redução do valor
de R$ 0,30 anunciada pela Petrobras no dia 26 de dezembro.
Porém, lamenta o fato de que, sem a volta da integralidade
do imposto federal, os goianos estariam pagando menos
pelo litro do diesel. (Especial para O Hoje)

Preço do etanol hidratado foi o terceiro mais barato do País

Com sua maior concentração
em áreas irrigadas, o cultivo do
café arábica em Goiás ainda bus-
ca espaço frente a outras culturas.
A safra de 2023 enfrentou desa-
fios devido à bienalidade nega-
tiva, resultando em redução de
produtividade. As áreas em for-
mação cresceram 117,1%, indi-
cando investimentos promisso-
res. É o que mostra o Agro em
Dados de janeiro. “O uso de tec-
nologias de manejo tem con-
tribuído para manter o estado
em posição de destaque no ce-
nário nacional de produtivi-

dade, com a expansão das áreas
em formação e investimentos
promissores o cultivo do café
arábica em Goiás ganha des-
taque no cenário nacional”,
avalia o titular da Secretaria
de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Seapa),
Pedro Leonardo Rezende.

As chuvas, ainda que irre-
gulares, trouxeram alívio para
os produtores de soja em Goiás,
impulsionando o plantio da
safra 2023/24. O Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa)
prorrogou a semeadura da

oleaginosa até 12 de janeiro,
em decorrência da forte in-
fluência do fenômeno climático
El Niño, que ocasionou irre-
gularidades das chuvas e ele-
vadas temperaturas no segun-
do semestre de 2023. “A pro-
dução da safra anterior favo-
receu a manutenção dos es-
toques de passagem, o que
deve contribuir para atender
à demanda internacional, es-
pecialmente da China”, expli-
ca Patrícia Honorato, supe-
rintendente de Produção Ru-
ral da Seapa. (Agência Cora) 

Agro em Dados destaca cultivo
do café arábica em Goiás

Em dezembro,
Goiás fica entre
os três Estados
com o menor
preço do etanol

Marcello Casal Jr/ABr
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Gabriel Neves

As redes sociais devem
exercer papel de influência
significativa nas eleições mu-
nicipais deste ano. Isso porque
36,7% dos eleitores goianienses
afirmam consumir informa-
ções sobre política através das
redes sociais, enquanto outros
29,5% consomem pela TV aber-
ta, 24,3% pelos portais de no-
tícias e 9,4% pela TV por assi-
natura. Os dados são do Insti-
tuto Veritá, que realizou pes-
quisa de opinião entre os dias
21 e 23 de dezembro em Goiâ-
nia. Para o levantamento, fo-
ram feitas 837 entrevistas es-
truturadas.

A mudança no consumo de
informação é uma tendência
que deve continuar aumen-
tando nos próximos anos, ava-
lia o cientista político Guilher-
me Carvalho. “Consumir in-
formações, seja de qual for o
tema, é custo. O cidadão precisa
parar o que ele está fazendo
para se inteirar sobre o que
está acontecendo”, diz. Segun-
do Carvalho, isso está ligado à
questão do crescimento das
redes sociais como principal
fonte de informação porque é
no universo virtual que existe
o ativo da atração e a lógica
dos algoritmos, fatores que es-
timulam os usuários a perma-
necerem online nas redes.

Para o cientista político, é
necessário distinguir o que

ocorre nas eleições municipais
e nacionais. Carvalho argu-
menta que as pessoas tendem
a recair em discussões mais
voltadas às questões ideológi-
cas e de costumes em períodos
de eleições nacionais. “Mas
quando se trata de eleições
municipais, o debate é mais
complexo, é de políticas pú-
blicas, etc. É quando o custo
da informação se torna maior.
E as pessoas muitas vezes não
querem entender isso, apenas
discutir pautas como educação
sexual nas escolas”, diz. “Pro-
porcionalmente, o consumo
de informações é menor por-
que o eleitor vai ter que sair
da zona de conforto e se in-
formar sobre os temas. Isso
custa caro.”

Custa caro porque infor-

mação não é reforço de opi-
nião, explica Carvalho. “Buscar
informações só pelas redes so-
ciais pode limitar o eleitor por-
que as redes sociais são movi-
das por algoritmos e elas cir-
culam informações que refor-
çam suas opiniões. O que você
não concorda, você não segue
ou dá deslike”, afirma. “Você
vai acabar sendo informado
pelo mesmo tipo de coisa, len-
do muito sob um único prisma
e não entendendo a comple-
xidade que cada tema tem.”

“As pessoas querem estar
engajadas em um debate em
que elas entendam ou que
elas pensem que têm algo a
contribuir para o debate pú-
blico. As redes sociais favo-
recem isso.”

Nesse sentido, o jornal O

Hoje alcançou, só pelo Insta-
gram, plataforma em que pos-
sui mais de 60 mil seguidores,
cerca de 1,4 milhão de usuários
por meio das postagens no
feed, no reels e nos stories du-
rante o mês de dezembro. O
conteúdo jornalístico diário
publicado pelo reels, por exem-
plo, obteve o alcance de cerca
de 2,3 milhões de usuários por
dia. Com cerca de 1,7 mil ví-
deos, o canal do YouTube de O
Hoje tem 11,9 mil inscritos e
publica regularmente entre-
vistas, notícias e reportagens.

O levantamento do Veritá
também quis saber dos goia-
nienses qual a avaliação a
respeito dos governos federal,
estadual e municipal. O pri-
meiro ano do terceiro man-
dato do presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) foi avaliado
como péssimo para 36,4% dos
entrevistados; 27% avaliaram
como ótimo, 14,1% como
ruim, e 13,3% como boa a
gestão do atual chefe do Pa-
lácio do Planalto. 

Na gestão estadual, 38,5%
dos goianienses classificaram
como ótimo o primeiro ano
do segundo mandato do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB).
A administração do mandatá-
rio foi tida como boa por 30,2%
dos entrevistados, regular por
22,4%, e 4,8% consideraram
como ruim, de acordo com o
levantamento. 

A margem de erro de toda
a pesquisa é de 3,5 pontos
percentuais e intervalo de con-
fiança de 95%. (Especial para
O Hoje)

36,7% dos eleitores goianienses afirmam se informar sobre política através das redes sociais, enquanto 29,5% preferem a TV aberta

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou, com
vetos, a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2024. A
medida foi publicada no Diário
Oficial da União desta terça-
feira (2) e imediatamente re-
percutiu entre congressistas
que, raivosos, prometeram der-
rubar os vetos do Planalto. 

Deputados da oposição,
inclusive, afirmaram que,
com os vetos, Lula constrói -
ou consolida - mais um tam-
pão entre o Planalto e o Con-
gresso Nacional, sobretudo a
Câmara dos Deputados. E che-
ga à 2024 com mais um de-
safio para a equipe política
de Lula: apagar os incêndios
que surgem a seguir. 

O ato vai ao encontro, di-
zem críticos, ao cronograma
de pagamento de emendas in-
dividuais e impositivas dos
parlamentares. Ele envolve
pagamentos compulsórios e
poderia tirar poder de barga-
nha de Lula em votações de
seu interesse.

O relator da LDO, Danilo
Forte (União-CE), comentou à
imprensa, por meio de nota
oficial, que não duvida que os
vetos do presidente serão re-
vestidos. "Acredito que a LDO
de 2024 reúna o sentimento
das mais diversas lideranças
políticas por ter sido debatido
de forma ampla no Parlamento

e, por isso, tenho confiança de
que será possível reverter os
vetos citados de maneira a pre-
servar os avanços institucio-
nais, políticos, sociais e eco-
nômicos presentes na peça or-
çamentária”.

O texto, aprovado pelo Con-
gresso em 19 de dezembro,
traz orientações para a elabo-
ração do Orçamento de 2024
e fixa parâmetros para a alo-
cação de recursos para garantir
a realização das metas e obje-
tivos contemplados no Plano
Plurianual (PPA).

Entre as diretrizes, está a
meta de déficit primário zero
para este ano, ou seja, os gas-
tos federais não podem su-
perar o somatório da arreca-
dação com tributos e outras
fontes. Para cumprir a meta
fiscal, o governo precisa obter
R$ 168 bilhões em receitas
extras em 2024.

A LDO também prevê um
teto de R$ 4,9 bilhões para o
Fundo Eleitoral, que poderá
ser utilizado pelos partidos po-
líticos em gastos com as elei-
ções municipais de 2024.

Na sequência à apreciação
da LDO, os parlamentares
também aprovaram, em 22
de dezembro, o projeto da lei
orçamentária para este ano,
que prevê despesas de R$ 5,5
trilhões.

Tradicionalmente a votação
da Lei Orçamentária Anual
(LOA) é a última atividade do
Legislativo antes do início do
recesso, já que os parlamen-
tares devem fechar o ano com
o orçamento para o próximo
ano aprovado.

A LDO também trata das

regras para a destinação de
emendas parlamentares, que
são os recursos destinados a
deputados e senadores, além
das bancadas estaduais e co-
missões. Entre os dispositivos
vetados por Lula estão trechos
do calendário para a distri-
buição de emendas impositi-
vas, ou seja, de pagamento
obrigatório.

O presidente vetou os tre-
chos que obrigava o empenho
(reserva) dos recursos em até
30 dias após a divulgação das
propostas e que determinava
que todo o pagamento deveria
ser feito ainda no primeiro se-
mestre de 2024, no caso de
transferências fundo a fundo
(da União para os entes fede-
rados) para as áreas de saúde
e assistência social.

“O preceito atingiria direta-
mente a gestão da execução or-
çamentária e financeira do Po-
der Executivo federal sem pre-
visão constitucional expressa”,
diz a mensagem do presidente
Lula, ao justificar os vetos ao
Congresso Nacional. Para ele,
os dispositivos extrapolam a fi-
nalidade da LDO e ferem ainda
a Lei de Responsabilidade Fiscal,
segundo o qual compete ao Exe-
cutivo estabelecer a programa-
ção financeira e o cronograma
de execução de desembolsos
de recursos. (Yago Sales, es-
pecial para O Hoje)

CRONOGRAMA DAS EMENDAS

Lei de Diretrizes Orçamentárias foi sancionada pelo presidente com vetos, o que irritou os deputados

Levantamento
também mostra
como população
de Goiânia avalia
os governos
federal, estadual 
e municipal

Redes são principal fonte para se
informar sobre política na Capital

SEXTA-FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 2024
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Tânia Rego/ABr

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Parlamento promete derrubar vetos de Lula à LDO 
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Trabalho por aplicativo 
O Ministério do Trabalho conclui um

Projeto de Lei para regulamentar a situação
dos trabalhadores de aplicativos. Até o mo-
mento, posiciona à Coluna a pasta, já foram
ouvidas as reivindicações dos trabalhadores
e das empresas. Os principais pontos que
balizam o projeto são remuneração, con-
tribuição previdenciária e carga horária.
O Ministério planeja que os motoristas e
motoboys recebam um valor mínimo por
hora logado no aplicativo além da remu-
neração por corrida. O valor para contri-
buição previdenciária previsto é de R$ 7,50
por hora, visando garantir uma base para
aposentadoria que não comprometa o sa-
lário mínimo. Os trabalhadores também
não poderão ficar logados nos aplicativos
por mais de 12h, para evitar jornadas de
trabalho excessivas. Segundo o MTE, ainda
não há um consenso entre os trabalhadores
e as empresas de aplicativos. 

Epidemia de violência 
A senadora Leila do Vôlei (PDT - DF)

classifica como alarmante e inaceitável o
número de feminicídios (33) registrados no
ano passado na capital do País. “Declarações
de intenções, como a recente promessa de
‘feminicídio zero’, devem ser seguidas por
ações concretas e eficazes. É uma epidemia
de violência contra as mulheres”, lamenta
a parlamentar autora do projeto (PL
4.230/2019) que propõe penas mais rigorosas
para casos de feminicídios no Brasil.

CPI da Choquei
A oposição quer uma CPI para investigar

a Agência Mynd8, que estaria por trás de
perfis com milhões de seguidores, entre eles
a Choquei. A página de fofoca foi cancelada
após o caso da jovem Jéssica Canedo, que
teria tirado a própria vida após ser alvo de
campanha difamatória nas redes sociais. De-
putados do PL como Gustavo Gayer (GO),
Zucco (RS) e Bia Kicis (DF) alegam que o Go-
verno distribuiu verbas milionárias para a
Mynd8 patrocinar fake news e, supostamente,
interferir nas eleições.

Mão amiga
Desgastado após o alinhamento ao go-

verno de Jair Bolsonaro, o Exército Brasileiro
divulgou um comunicado no fim do ano
passado para destacar (internamente e nos
canais de comunicação) as quatro pesquisas
de opinião realizadas em 2023 – IPEC (julho),
QUAEST (agosto e dezembro) e DATAFOLHA
(setembro) – “que apontaram que as Forças
Armadas são líderes na confiança dos bra-
sileiros”. Na verdade, as FAs só apareceram
em primeiro lugar na sondagem da QUAEST. 

Monitoramento 24h 
O Laboratório de Operações Cibernéticas

(Ciberlab), do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), monitora 24 horas as
redes sociais para identificar possíveis con-
vocações de protestos para dia 8 de janeiro,
quando completa um ano dos atos de van-
dalismo na Esplanada. Por ora, foram veri-
ficadas apenas convocações isoladas para
mobilizações virtuais.    

Reoneração 
As quatro principais entidades empre-

sariais pressionam o Congresso e o Governo
contra as recentes medidas anunciadas que
reoneram a folha de pagamento de 17
setores da economia. CNA, CNC, CNI e CNT
manifestam, em nota, inconformismo com
o aumento da tributação sobre o emprego.
Reclamam da falta de diálogo e alertam
para reflexos negativos que a decisão do
Ministério da Fazenda pode trazer para a
economia. (Especial para O Hoje)

Motivação pode ser mais ideológica do que 
preocupada com a situação dos desabrigados

Conhecido por sua militância em favor de pessoas
em situação de rua, padre Júlio Lancelotti alcançou re-
conhecimento nacional nos últimos anos. O país foi
pego de surpresa, porém, com uma polêmica envolvendo
o sacerdote nos últimos dias. Acontece que na Câmara
Municipal de São Paulo, nesta semana, parlamentares
deram início à coleta de assinaturas para abertura de
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar
ONGs que prestam apoio a pessoas em situação de rua.

A CPI foi proposta pelo vereador Rubinho Nunes
(União Brasil), membro da direita paulistana. Segundo
o parlamentar, as organizações não governamentais
(ONGs) Craco Resiste e o Centro Social Nossa Senhora
do Bom Parto, conhecida como Bompar, estariam pro-
movendo o que chamou de “máfia da miséria”, que
“explora os dependentes químicos do centro da capital”. 

Segundo o vereador, essas organizações receberiam
dinheiro público para distribuir alimentos, kit de hi-
giene e itens para o uso de drogas à população em si-
tuação de rua. A política de redução de danos, segundo
ele, gera um “ciclo vicioso” no qual o usuário de
crack não consegue largar o vício. A motivação, no
entanto, pode ser outra, mais ideológica do que preo-
cupada com a situação dos desabrigados. Isso porque
o padre Júlio Lancellotti já demonstrou ser apoiador
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). (Ícaro
Gonçalves, especial para O Hoje)

O que levou 
à CPI contra 
o padre Júlio
Lancellotti 

Reprodução
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Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Francisco Costa

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos), tra-
balha para viabilizar o nome
à reeleição. Para isso, seria in-
teressante contar com o apoio
da maior parte dos vereadores
da Capital. Isto, contudo, só
deve acontecer no caso dele
ter o apoio do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil).
Uma fonte com bom trânsito
na Câmara Municipal revela
que, pelos ânimos da Casa de
Leis, essa parceria é determi-
nante para composições. 

A mesma pessoa ressalta
que, mesmo com o apoio do
governador, alguns parlamen-
tares não iriam aderir. Aava
Santiago (PSDB) é filiada a um
partido que deve ter nome na
disputa. Mesmo que não tenha,
faz oposição ao prefeito. 

Os vereadores do Bloco Van-
guarda podem ficar de fora,
também. No grupo, a exceção,
caso Caiado embarque com
Rogério, talvez seria Paulo Ma-
galhães, que está filiado ao
União Brasil. O colegiado é li-
derado por Igor Franco (Soli-
dariedade), que tem feito opo-
sição ao gestor. Gabriela Rodart
(Solidariedade) também já dei-

xou claro ao jornal O HOJE
que não seria da base de Ro-
gério - é preciso citar, o Soli-
dariedade está com o prefeito,
com o presidente Denes Pereira
ocupando um cargo no pri-
meiro escalão da prefeitura.

Lucas Kitão (PSD) também
é do bloco. Além de fazer opo-
sição, ele deve apoiar a pré-
candidatura do senador Van-
derlan Cardoso (PSD). É o mes-
mo caso Lucíula do Recanto
(PSD). O PT, da vereadora Kátia
Maria (PT), também tem pré-
candidata: a deputada federal
Delegada Adriana Accorsi (PT).
Há, ainda, o MDB, que é um
caso a parte.

Vice-governador, Daniel Vi-
lela é presidente estadual da
legenda. O emedebista pode
barrar o apoio dos vereadores
do partido a Rogério mesmo
que Caiado caminhe com o
atual prefeito. 

Daniel desembarcou nos
primeiros meses da gestão Ro-
gério porque o prefeito fez mu-
danças nas indicações do grupo
de Vilela dentro da prefeitura.
Os emedebistas alegavam que
Cruz foi desleal ao descumprir
o acordo feito com o partido,
que venceu a eleição em Goiâ-
nia com Maguito Vilela - que

faleceu em janeiro de 2021.
Por outro lado, há fontes

palacianas que garantem
que, mesmo "torcendo o na-
riz", Daniel seguiria o gover-
nador Ronaldo Caiado em
qualquer circunstância. Nes-
se cenário, ele liberaria o
apoio do MDB a Rogério.

Entrevista
No fim do ano passado, Cruz

afirmou que continuará tra-
balhando para garantir o apoio
do governador Ronaldo Caiado
(UB), figura que, para ele, tende
a ser crucial para a disputa do
ano que vem. “Todo mundo
quer ter a mão do governador

abençoando. Eu também que-
ro. Lá atrás, apoiei o governa-
dor [em seu projeto de reelei-
ção], fui contra o meu próprio
partido. Com o nosso apoio, o
governador venceu em primei-
ro turno”, rememorou. 

E continuou: “Ele me disse
que se eu me viabilizasse, o
que entendo perfeitamente,
caminharemos juntos. Então
vamos fazer uma análise, va-
mos fazer estudos. Posso estar
com a máquina na mão, mas
se não tiver viabilidade para
isso, vou fazer campanha para
que? Para me desgastar? Se
não tiver viabilidade vou ‘tirar
o pé’. Mas se tiver, vamos em

frente. O governador tem,
hoje, mais de 80% de aprova-
ção. Ele vai colocar a mão em
qualquer um? Não vai. Ele
está corretíssimo”. 

Trunfo
O apoio de Caiado não é

fácil. Cruz, contudo, tem um
trunfo. A lealdade. Enquanto
o partido Republicanos cami-
nhava com a candidatura de
Gustavo Mendanha, que con-
correu ao governo pelo Pa-
triota – e que está prestes a
voltar para o MDB do vice-
governador Daniel Vilela –
Cruz decidiu apoiar Caiado.
(Especial para O Hoje)

O prefeito Rogério Cruz tenta conquistar o apoio da maioria dos vereadores para ter força eleitoral

Ainda assim, perfeito não contaria com

parlamentares de partidos de tendem

a lançar candidaturas próprias  

Se Rogério conquistar Caiado,
Câmara deve apoiar reeleição

Reprodução
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O Vila Nova continua apre-
sentando os seus reforços. Nes-
ta quinta-feira (4), mais dois
reforços foram apresentados,
o zagueiro Matheus Cabral,
que vem do Botafogo e o late-
ral esquerdo Eric, ex-Jacui-
pense. Ambos os atletas che-
gam animados ao clube e com
sede de conquistar títulos com
a camisa colorada. 

Matheus e Eric são nomes
fortes para começarem a tem-
porada jogando, isso porque a
equipe perdeu peças impor-
tantes do ano passado, como
o zagueiro Rafael Donato, que
vai defender agora o Novori-
zontino, Eduardo Doma, que
foi para a Chapecoense, e o la-
teral Rodrigo Gelado, que foi
para o Coritiba.

Apenas com passagens por
equipes modestas do futebol
brasileiro, como Jacuipense
(BA), Nação (SC), Tupynambás
(MG) e outros, Eric está muito
feliz por estar vestindo a ca-
misa de um time como o do
Vila, uma equipe reconhecida
no estado e fora dele e que
tem uma torcida apaixonada
pelo clube.

“O Vila abriu as portas
para mim, e por isso tenho
trabalhado bastante para po-
der abraçar isso, eu vim aqui

para disputar títulos, chegar
na final do Goianão e con-
quistar o troféu que não ga-
nhamos há tanto tempo. Eu
quero levantar títulos aqui e
vou procurar fazer história
com essa camisa”, agradeceu
Eric na apresentação.

Matheus Cabral estava no
Botafogo, mas não teve chan-
ces na equipe carioca. Ele foi
para o clube para o time sub-
23 e teve apenas uma partida
na equipe profissional que foi
contra o Audax, pelo Cam-
peonato Carioca. O zagueiro
promete dar o seu melhor

pelo clube e quer conquistar
títulos pelo clube.

Estava no Botafogo ano
passado, consegui experiên-
cia e aprendizado e chego ao
Vila muito bem recebido por
todos. Estão abraçando todos
os jogadores, estou feliz e
vou lutar para ser um grande
ano para mim e para o clube.
Venho trabalhando forte, es-
tou empenhado e querendo,
o grupo está unido e se aju-
dando para construir um Vila
que irá brigar pelo título e
mais forte neste ano”, com-
pletou Matheus.

O Vila já começou as suas
atividades de pré-temporada
e todos os jogadores contrata-
dos estão treinando. Além dis-
so, a equipe saiu na frente dos
adversários da capital e come-
çou a regularizar seus atletas
para o Campeonato Goiano.

O Colorado efetivou os con-
tratos do técnico Higo Maga-
lhães e do atacante Juan Chris-
tian. A expectativa é de que a
equipe nos próximos dias inicie
a regularização dos atletas con-
tratados para temporada de
2024, até então 12 jogadores:
Anderson Conceição e Matheus

Cunha (zagueiros); Roberto,
Eric e Matheus Pivô (laterais);
Bruno Matias e João Vitor (vo-
lantes); Estevão (meia) e Fer-
nandão, Igor Bolt, Apodi e San-
drinho (atacantes).

Agenda
O Vila Nova estreia no Cam-

peonato Goiano na quarta-feira
(17), contra o Goiatuba,às
20h30, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, em Goiânia.
Equipe quer voltar a conquis-
tar o Goianão, taça que não é
levantada desde 2005. (Espe-
cial para O Hoje)

Colorado
apresenta mais
dois novos reforços
que prometem 
dar o máximo em
busca de títulos

A menos de duas semanas
para a estreia do Campeonato
Goiano, os times do interior
seguem em preparação. Nos
últimos dias, as equipes reali-
zaram jogos-treino focadas em
melhorar o entrosamento dos
jogadores e se preparar para
o torneio. A 81ª edição do Goia-
não estreia na quarta-feira (17),
com cinco jogos.

O Goiânia se apresentou
para a nova temporada no
final de dezembro e já iniciou
os treinamentos. O Galo Carijó
realizou amistoso contra o
Trindade Sub-20, no estádio
Abrão Manoel da Costa, o jogo
foi equilibrado e terminou em-
patado em 0 a 0. O Goiânia es-
treia no dia 18 de janeiro, em
clássico contra o Goiás, no Hai-
lé Pinheiro. No último domingo
(31), foi a vez do Goiatuba ini-
ciar os treinamentos, o time

comandado pelo técnico Már-
cio Goiano encarou o Paranoá-
DF, e também ficou no 0 a 0. A
equipe iniciou a pré-temporada
no dia 11 de dezembro, e es-
treia no Estadual dia 17 de ja-
neiro, contra o Vila Nova, no
Onésio Brasileiro Alvarenga.

Quem também jogou no úl-
timo domingo foi a Apareci-
dense. Após algumas mudanças
no comando da equipe, o time
enfrentou o Planaltina-DF, den-
tro de casa, no Aníbal Batista
de Toledo, a equipe perdeu por
1 a 0, com gol de pênalti. Com
algumas semanas de trabalho,
o Camaleão se prepara para
estrear no dia 17 de janeiro,
contra o Iporá, dentro de casa.

O Crac recebeu o Brasilien-
se em Catalão, em seu segundo
desafio da pré-temporada. Sob
comando de Wagner Lopes, a
equipe perdeu por 2 a 0 para

os brasilienses, com gol de To-
binha e um contra. A equipe
estreia no dia 17, contra o Ja-
taiense, no Estádio Municipal
Nelson Antônio da Silva, em
Jataí.  O Morrinhos foi ao Dis-
trito Federal enfrentar o Ca-
pital, em seu terceiro jogo-trei-
no, o time fez 3 a 1, com dois
gols de Gian Lucas e um de
Jhonny. O time estreia no Es-
tadual no dia 17 de janeiro,
contra o Atlético-Go, em casa,
no Estádio João Vilela.

Já o duelo entre Goianésia
e Gama, no Estádio Bezerrão,
no Distrito Federal, não pode
ser concluído devido às fortes
chuvas e às condições do gra-
mado. O time é o primeiro a
estrear no Goiano, no dia 17
de janeiro, às 15h30, no pri-
meiro jogo do dia, contra o
Anápolis. (Ana Clara Praxe-
des, especial para O Hoje)

Vila Nova já contratou 12 reforços para a próxima temporada

No seu primeiro amistoso, a Aparecidense perdeu por 1 a 0 para o Planaltina-DF

A Federação Goiana de
Futebol (FGF) divulgou, nes-
ta terça-feira (2), a Samba
Velocity Pro 2024, bola ofi-
cial do Campeonato Goiano
2024. Produzida pela Top-
per, a nova bola promete
entregar novas tecnologias,
que irão maximizar o con-
forto e melhorar as perfor-
mances durante as partidas.
Segundo a marca, a Samba
possui melhor aderência,
inclusive para os goleiros,
além de ser impermeável.

Com design contempo-
râneo e cores marcantes,
detalhes em azul, laranja e
verde neon, a bola conta
com a tecnologia termofu-
sion, ou de termofusão, que
promove mais elasticidade,
tempo de resposta, além de
maior precisão e durabili-
dade. Possui 12 gomos com
laminado de Pu HS com
textura e câmara de Butil,
que promovem a imper-
meabilização do produto,
além de conter composto

siliconado, que segundo a
Topper, irá proporcionar
maior maciez e conforto.
Além disso, conta com três
camadas de fio de poliami-
da de alta resistência e elas-
ticidade, impregnada com
borracha natural e tintas
neon, isso faz com que a
bola absorva menos água
e seque com mais rapidez.

Segundo a FGF, as ino-
vações também garantem
máxima qualidade em con-
trole de direção, aderência
para os goleiros e 0% de ab-
sorção de água, são “tecno-
logia e materiais cuidado-
samente escolhidos para ga-
rantir uma performance
PRO”, afirmou a entidade
em nota. A estreia do Cam-
peonato Goiano 2024 acon-
tece no dia 17 de janeiro, e
a menos de duas semanas
de seu início, a FGF anun-
ciou que a distribuição das
bolas será feita ainda nesta
semana. (Ana Clara Praxe-
des, especial para O Hoje)

Federação divulga 
a bola oficial do
Campeonato Goiano 

GOIANÃO 2024

Equipes do interior fazem
jogos-treino antes da estreia

PRÉ-TEMPORADA

Roberto Corrêa/VNFC

Pelas TAÇAS 

Wigor Oliveira/Aparecidense
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Samba Velocity Pro 2024 será a bola oficial do Goianão
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Com gol no fim, o Goiás
perdeu na estreia da Copa
São Paulo de Futebol Júnior
para o Madureira por 2 a 1.
O Esmeraldino saiu atrás no
placar, conseguiu o empate
mesmo com um a menos em
campo, mas levou o segundo
gol no fim. 

O jogo
A partida começou com o

Goiás tomando as primeiras
atitudes, mas sem nenhuma
grande chance. Enquanto isso,
o Madureira conseguiu su-
portar as investidas da equipe
goiana. 

O Tricolor Suburbano con-
seguiu assustar o Esmeraldino
só aos 27 minutos. Após cru-
zamento rasteiro pela direita,
Zaru finalizou direto para o
gol e o goleiro Catula se esticou
todo para evitar o primeiro
gol do jogo. 

O camisa 10 apareceu logo

em seguida dando trabalho
para a defesa do Goiás. Zaru
recebeu pela entrada da área
e finalizou de canhota e a bola
passou rente a trave e o ar-
queiro Esmeraldino. 

O Goiás respondeu em uma
cobrança de escanteio. Após co-
brança a bola ficou viva e so-
brou para Diego, mas o zagueiro
finalizou por cima do gol. 

A partida estava equilibra-
da e caminhava para um in-
tervalo em 0 a 0, mas Isaías é
derrubado dentro da área,
pênalti para o Madureira. An-
drey foi o responsável por
abrir o placar, o jogador co-
brou a penalidade no canto

esquerdo. Catula até acertar
o campo, mas não conseguiu
evitar o gol. 

Atrás no placar o Goiás
voltou para o segundo tempo
com alterações e logo nos pri-
meiros minutos o Madureira
quase ampliou o placar com
Isaías, que finalizou para
fora. A situação da equipe
goiana se complicou com a
expulsão de Fonseca. O ca-
misa 19 que já havia recebido
o cartão amarelo na primeira
etapa levou o segundo e foi
para o chuveiro mais cedo
do que os companheiros. 

Com um a menos em cam-
po e perdendo o Goiás não

conseguia criar nenhuma
chance clara de empatar a
partida enquanto o Tricolor
Suburbano parecia mais perto
do segundo gol. 

Aos 42 minutos o Esmeral-
dino conseguiu o gol de em-
pate após cobrança de escan-
teio, Morais desviou de cabeça
e Hwaskar empurrou para o
fundo das redes. Apesar do
gol o Madureira não se abalou
e conseguiu o gol da vitória
nos últimos minutos de jogo.
Em boa jogada individual Cou-
tinho bate de canhota na en-
trada da área e a bola entra
no canto do goleiro Catula.

Com a derrota o Goiás é 3º

colocado sem nenhum ponto
marcado. A Portuguesa e o Ma-
dureira são 1º e 2º colocados,
respectivamente, com 3 pontos,
mas a equipe paulista leva van-
tagem nos saldos de gols, já que
goleou o União Suzano, lanterna
do Grupo 27, por 5 a 0.

Agenda 
O Esmeraldino volta a cam-

po no domingo (7), às 15h, con-
tra o Portuguesa. 

Nesta sexta-feira (5) a últi-
ma equipe goiana estreia na
competição às 15h15, contra o
Náutico. A equipe do interior
de Goiás está no Grupo 20. (Es-
pecial para O Hoje)

Equipe
Esmeraldina
consegue
arrancar
empate quase
no final do
jogo, mas leva
gol em seguida
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Ronilma Pinheiro

O número de casos con-
firmados de dengue em Apa-
recida de Goiânia foi de
12.465, em 2023, o que repre-
senta uma redução de 43,3%
em relação ao ano de 2022,
quando o município registrou
21.837 casos. Apesar disso, A
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) da cidade faz um
alerta a população para a pre-
venção de focos de água pa-
rada neste período chuvoso,
época em que os criadouros
do mosquito Aedes aegypti -
transmissor da dengue - ten-
dem a aumentar, sendo ne-
cessário um esforço conjunto
para prevenir o avanço da
dengue e de outras doenças
transmitidas pelo inseto.

De acordo com o último
Boletim Epidemiológico Ar-
bovirose de Aparecida, a re-
dução para o ano de 2023
pode ser justificada pela bai-
xa vulnerabilidade imunoló-
gica da população, pelo con-
tato prévio com o vírus do
ano 2022, além da execução
das medidas previstas no pla-
no de ação do município para
o período chuvoso. Enquanto
isso, o expressivo número
registrado em 2022 foi im-
pactado por múltiplos fato-
res, dentre eles: a sazonali-
dade da doença, redução das
ações de controle vetorial
nos anos 2020 e 2021, em de-
corrência das restrições im-
postas pela pandemia pelo
Sars-CoV-2, acarretando na
suspensão temporária das vi-
sitas domiciliares.

Segundo a SMS, o aumento
ou a redução de casos de den-
gue pode ser influenciado
por fatores diversos, incluin-
do: condições climáticas; mi-
gração de pessoas infectadas;
imunidade da população; fa-
lhas no controle de vetores;
problemas de infraestrutura
e sazonalidade. É importante
ressaltar que as razões para
a variação na quantidade dos
casos de dengue podem va-
riar dependendo da região e
das circunstâncias específicas
de cada localidade. 

O Superintendente de Vi-

gilância em Saúde Ambiental
de Aparecida, Edson Fernan-
des, relaciona a queda no
número de incidências à in-
tensificação das ações de
combate realizadas durante
todo o ano, onde foram pro-
movidas ações educativas,
visitas domiciliares, recolhi-
mento de pneus e outras for-
mas de prevenção. “Em 2023,
os nossos agentes fizeram
mais visitas nos domicílios
e com isso a gente teve essa
redução nos casos notifica-
dos. Além disso, outras ações
também foram ações rotinei-
ras como a coleta de pneus
foram intensificadas”, pontua
o superintendente.

A dengue é uma arbovi-
rose - doença causada por ví-
rus transmitidos, principal-
mente, por mosquitos - de
grande impacto na saúde pú-
blica devido sua magnitude
e transcendência social e eco-
nômica em que as condições
do ambiente, sobretudo ur-
bano, favorecem o desenvol-

vimento e proliferação do Ae-
des aegypti. A dengue é ca-
racterizada como uma doença
febril aguda, com espectro
clínico variando desde qua-
dros febris inespecíficos até
manifestações graves com he-
morragia e choque.

Ela é transmitida por qua-
tro sorotipos conhecidos:
DENV-1, DENV-2, DENV-3 e
DENV-4. Os principais sinto-
mas são febre alta, manchas
vermelhas pelo corpo, dor ao
redor dos olhos e dores mus-
culares e nas articulações. De-
pois de três a sete dias do iní-
cio dos sintomas, quando a
febre começa a baixar, o pa-
ciente pode entrar na chama-
da fase crítica da doença, se-
gundo a Organização Mundial
da Saúde (OMS).

O infectologista Marcelo
Daher, destaca que no caso
da dengue hemorrágica, que
ocorre quando o sistema imu-
nológico da pessoa apresenta
uma reação exacerbada à pre-
sença do vírus, pode ser fatal
para algumas pessoas. O es-
pecialista pontua que não há
transmissão pelo contato di-
reto com um doente ou suas
secreções, nem por meio de
fontes de água ou alimento.

As residências seguem
como o principal local onde
os focos de dengue são encon-
trados. Cerca de 70% desses
criadouros estão nos domicí-
lios da cidade, segundo o su-
perintendente. Os outros 30%
são encontrados em pneus des-
cartados de forma irregular,
que também são um dos prin-
cipais criadouros do mosquito.
Esses materiais geralmente
são encontrados em borracha-
rias e terrenos baldios. “Atual-
mente o nosso grande gargalo
é dentro das residências da
população”, reitera.

Desse modo, nessa luta
contra o mosquito causador
não só da dengue, mas tam-
bém do Zika Vírus e da Chi-
kungunya, a população tem
um papel fundamental. “Nós
precisamos da ajuda das pes-
soas, a gente sempre reforça
e sempre pede nas nossas pa-
lestras, nas nossas conversas,
nas empresas, nos colégios,

nas igrejas, que a população
nos ajude”, salienta.

Atualmente a classifica-
ção pelo grau de risco do
município é de Médio Risco,
de acordo com o coeficiente
de incidência das 04 últimas
semanas de 2023. Isso signi-
fica que a incidência dos ca-
sos notificados está abaixo
de 100 casos por 100 mil ha-
bitantes. O cenário sugere a
manutenção da articulação
de todas as esferas do poder
público municipal, assim
como da população em re-
lação às medidas de preven-
ção e controle já implemen-
tadas, evitando alcançar a
situação de "Alto Risco para
epidemia Dengue".

Para o ano que se inicia,
a orientação é a mesma: com-
bater os focos de acúmulo de
água, que são locais propícios
para a criação do mosquito
transmissor da doença, como
os vasos de plantas, galões
de água, pneus, garrafas plás-
ticas, piscinas sem uso e sem
manutenção, e até mesmo
em recipientes pequenos,
como tampas de garrafas. Ed-
son Fernandes reitera que a
população deve se empenhar
em diminuir os focos do mos-
quito e criadouros de larvas
dentro de casa. 

Além disso, é importante
manter o lixo bem fechado
e promover o descarte cor-
reto de móveis e outros ob-
jetos que possam reter a água
da chuva. Para ajudar a po-
pulação, a Prefeitura de Apa-
recida de Goiânia dispõe do
Disque-busca, que faz a reti-
rada e a destinação correta
de móveis velhos, eletros e
eletrônicos. O serviço é gra-
tuito e funciona de segunda
a sexta-feira. A solicitação é
feita através do telefone
3545-9969 e 3283-3644.

Além disso, Aparecida man-
tém canais de denúncia, para
que os moradores informem
pneus acumulados, imóveis
fechados, piscinas abertas ou
abandonadas, caixas d’água
destampadas e outras irregu-
laridades que possam aumen-
tar a infestação das doenças.
(Especial para O Hoje)

Apesar da queda, SMS reforça prevenção para evitar água parada no período chuvoso

O número de casos confirmados de dengue em Aparecida de Goiânia foi de 12.465 no ano de 2023

Aparecida registra queda 
de 43,3% nos casos de dengue 

Fotos: Divulgação
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O atraso na entrega das úl-
timas sete estações do trecho
2 do BRT Norte-Sul em Goiânia
tem gerado questionamentos
sobre a eficácia da gestão mu-
nicipal. Mas o Consórcio en-
tregou no dia 31 de dezembro
de 2023, 24 das 31 estações do
BRT, trecho entre os Terminais
Recanto do Bosque e Isidória.
As demais estações, seis na
Avenida Goiás e uma na Praça
do Cruzeiro, serão entregues
nos próximos dias, pois per-
cebe-se que as obras estão em
ritmo acelerado.

Enquanto isso, o secretário
municipal de Infraestrutura
Urbana, Denes Pereira, justi-
fica novamente o atraso. “A
Prefeitura de Goiânia, por
meio da Procuradoria-Geral
do Município (PGM), selou
acordo com o Consórcio BRT
Norte-Sul para destravar as
obras do trecho 2, entre os
terminais Recanto do Bosque
e Isidória, o que tem aconte-
cido satisfatoriamente”, afir-
ma o secretário.

Segundo a prefeitura, o acor-
do foi firmado sob a recente
Lei Municipal 10.963/2023, que
deu origem à Câmara de Reso-
lução de Conflitos do Município

de Goiânia (Resolve), com o
propósito de reduzir a litigio-
sidade, que é quando se discute
temas em juízo, nas questões
administrativas municipais.
Nesse caso em questão, houve
economia de quase R$50 mi-
lhões aos cofres públicos,
além de garantir ritmo ace-
lerado para as obras que, após
várias gestões, agora serão

concluídas.
Ficou acertado no acordo a

entrega de 11 estações de em-
barque e desembarque em até
57 dias após o pagamento da
primeira parcela e as demais
20 estações em até 60 dias após
o pagamento da segunda par-
cela do acordo. “Os pagamentos
foram realizados e nós não me-
dimos esforços para que as en-

tregas de todas as estações fos-
sem antecipadas para o dia
31/12/2023, sob penas de san-
ções legais em desfavor do con-
sórcio construtor”, complemen-
tou Rogério Cruz, em entrevista
ao jornal OHoje.

O consórcio construtor pro-
tocolou ofício denominado
como Carta 64/2023 à Procu-
radoria Geral do Município

(PGM), no dia 26 de dezembro,
afirmando que as entregas
ocorreram dentro das datas
previstas, inclusive com a in-
tenção de antecipação das en-
tregas. “Nossa pasta tem feito
vistorias diárias nas obras para
assegurar sua entrega no prazo
estipulado com a empresa, com
a qualidade que se espera para
obras de Engenharia com res-
peito aos recursos públicos in-
vestidos”, lembrou o secretário
da Seinfra.

De acordo com a pasta, o
trecho 2 do BRT Norte Sul será
entregue de maneira funcional
dentro da gestão do Prefeito
Rogério Cruz, que sempre de-
terminou a conclusão dessa
obra com muita seriedade e
qualidade técnica. “A adminis-
tração do prefeito Rogério não
tem medido esforços junto à
Caixa Econômica Federal para
a realização da licitação do
trecho 1 do BRT, entre os Ter-
minais Isidória, no Setor Pedro
Ludovico, e do Cruzeiro, em
Aparecida de Goiânia. Espera-
se que as obras desse trecho
tenham início em 2024 após o
término do período chuvoso”,
finalizou Denes.   (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

GOIÂNIA

Alexandre Paes 

Em um cenário que mistura
tradição italiana e a beleza
exuberante de Goiás, Nova Ve-
neza emerge como uma joia
cultural no coração do Brasil.
Esta pequena cidade, situada
42 quilômetros da capital Goiâ-
nia, tem conquistado a atenção
de locais e turistas, tornando-
se conhecida como a “Capital
Italiana” no interior goiano.

Esse título foi possível após
a Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás sancionar a
Lei Nº 22.518/23, de autoria do
deputado estadual Coronel
Adailton, que confere ao mu-
nicípio de Nova Veneza/GO o
título de “Capital Italiana de
Goiás”.  Inicialmente o lugar
ficou conhecido como Colônia
dos Italianos, depois Goianás
e por fim Nova Veneza, sendo
elevada à categoria de muni-
cípio pela Lei Estadual Nº 2.095,
em 14 de novembro de 1958.

Em se tratando de turismo,
o município tem sido desta-
que, impulsionado pela cul-
tura italiana presente no dia
a dia das famílias que ali re-
sidem, e especialmente pelo
Festival Gastronômico Italiano
que tem sido realizado há 20
anos, tradicionalmente no
mês de maio, atraindo mais
de cem mil pessoas para a ci-
dade durante a festa.

“A concessão desse título
valida toda a história dessa
comunidade, a única que, ex-
clusivamente, possui imigran-
tes italianos em todo o estado.
Essa propositura surgiu na ne-
cessidade de reconhecer a

atuação intensa do município
no turismo gastronômico, que
permite ao visitante uma ex-
periência completamente ino-
vadora. Hoje, Nova Veneza tem
sido um braço forte da econo-
mia goiana, além de fomentar
e preservar a cultura italiana
no município”, pontua o de-
putado Adailton.

Mas a história de Nova Ve-
neza começa no século XX,
quando imigrantes italianos
escolheram essas terras para
estabelecerem suas raízes. E
ao longo das décadas, a cidade
preservou e celebrou suas tra-
dições italianas, criando uma
atmosfera única que se destaca
na paisagem brasileira. Um
dos pontos mais emblemáticos
de Nova Veneza é a sua arqui-
tetura peculiar, que remete às
charmosas vilas italianas. 

Por ser uma cidade com cen-
tenas de habitantes italianos,
além de seus descendentes, foi
preciso criar um grupo, que

hoje é a Associação Cultural Ita-
liana de Nova Veneza (ACINO-
VE-GO), que une todos os mo-
radores e cidadãos para resga-
tar, preservar e divulgar a cul-
tura italiana no município, es-
pecialmente a cultura do Vêneto,
donde vieram os antepassados
dos descendentes italianos. 

“Nova Veneza agrega várias
descendências, sendo predo-
minante, a descendência ita-
liana e, quando os primeiros
italianos aqui chegaram,  fo-
ram recebidos por outras fa-
mílias, não italianas, que mo-
ravam aqui na região. Porém,
a formação da cidade foi ini-
ciada pelos imigrantes italia-
nos”, conta Mercedes Sátiro,
presidente da associação.

Com uma população de
9.481 habitantes, segundo Cen-
so do IBGE, cidade é conside-
rada a primeira colônia italiana
oficialmente instalada no Brasil
Republica. As ruas de parale-
lepípedos, fachadas coloridas

e praças movimentadas dão
vida a essa experiência cultural
singular. Além disso, a influên-
cia italiana se estende à gas-
tronomia local, com restau-
rantes que oferecem autênticas
delícias da culinária italiana,
desde massas artesanais até
os tradicionais vinhos.

Segundo a Acinove-GO, o tí-
tulo é  muito importante porque
dá a ele a legitimidade, respaldo
e força para que o município
busque apoio para o desenvol-
vimento de projetos  no setor
cultural e turístico. “A minha
contribuição como cidadã que
não tem descendência italiana,
mostra o quanto o município
agrega todas as culturas. Agora
vamos fortalecer a cultura das
artes, da gastronomia e das
pessoas do município,  como
uma forma diferente de ver o
mundo”, destacou Mercedes. 

A cidade também abriga
eventos anuais que celebram
a herança italiana, atraindo

visitantes de diversas partes
do país. Festivais de música,
dança e comida típica criam
uma atmosfera festiva, conso-
lidando Nova Veneza como um
destino turístico imperdível
para aqueles que buscam uma
imersão na cultura italiana
sem sair do Brasil.

Rodeada por montanhas e
vales, a região oferece opor-
tunidades para trilhas ecoló-
gicas e contemplação da natu-
reza, complementando o char-
me cultural com uma beleza
natural inigualável. “Nossa ci-
dade é uma jóia única no co-
ração de Goiás, onde a tradição
italiana se entrelaça com a
exuberância da natureza bra-
sileira. Uma visita ao nosso
município é uma viagem no
tempo e espaço, proporcionan-
do uma experiência que en-
canta todos os sentidos”, fina-
lizou o prefeito de Nova Vene-
za, Valdemar Batista Costa. (Es-
pecial para O Hoje)

Com uma
população de
quase 10 mil
habitantes, 
a cidade é
considerada a
primeira colônia
italiana no Brasil

Quase 130 anos depois, Nova Veneza
se torna a capital italiana de Goiás

Reprodução 

Divulgação

10 n CIDADES SEXTA-FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Como é o trabalho apressado na construção do BRT 

Ficou acertado no acordo a entrega de 11 estações de embarque e desembarque em até 57 dias após o
pagamento da primeira parcela e as demais 20 estações em até 60 dias após o pagamento da segunda

Lei aprovada pela Alego destaca a importância da imigração italiana do século XX para o coração do Estado 



João Reynol

Grande parcela da popula-
ção ouviu nos meses passados
de como os mais recentes efei-
tos climáticos têm afetado di-
versas setores do estaduais e
da sociedade goianiense, seja
na forma como ele se torna
mais suscetível às tempestades,
que causam alagamentos, fa-
lhas de energia, ou o aumento
da estiagem com recordes de
temperaturas elevados em
Goiânia. De qualquer forma,
estas repercussões climáticas
afetam a vida de muitas pes-
soas diretamente, seja no au-
mento da tarifa para quem usa
carros de aplicativo, aos aci-
dentes, às quedas das árvores
colocando em risco as proprie-
dades privadas ao redor.

Muito pelo motivo foi do
alto índice de desastres cli-
máticos em 2023, pequenos
ou grandes, foram pelo mes-
mo motivo, o El Niño, e como
ele foi o mestre das marione-
tes dessas catástrofes, por se
assim dizer. Exemplos gran-
des brasileiros como os tem-
porais da região sul e sudeste,
que colocaram cidades intei-
ras debaixo da água lamacen-
ta de outubro a novembro, e
a estiagem histórica da região
norte, sobretudo os afluentes
do rio Amazonas. Já para o
Goiás, no meio da nação, hou-
ve um microverso do país es-
pelhado em Goiás, com a re-
gião norte afetada pela estia-
gem fora do comum e a região
sul com muita água pelas chu-
vas e tempestades. 

Portanto, o El Niño ainda
será noticiado em quase todos
os jornais do Brasil até a sua
saída “programada” para
meados de abril de 2024, se-
gundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Até lá, o
seu efeito de intensificador
climático continuará a ser
sentido, como o mais recente
alerta de tempestades em 11
estados e o distrito federal,
do Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet). 
O alerta designado de cor

laranja, o segundo mais ele-
vado e de risco alto, serve
para despertar as possíveis
evoluções dos riscos climá-
ticos além dos potenciais pe-
rigos de vida em determina-
do cenário, segundo a enti-
dade. De acordo com o órgão,
as tempestades serão forma-
das nos próximos dias por
causa das Zcas (Zona de Con-
vergência do Atlântico Sul),
isto é, uma cordilheira de
nuvens do atlântico que cru-
zam com ventos da bacia do
amazonas e formam dias nu-
blados com temperaturas
amenas. Esta formação passa
sobre o Centro-Oeste e Su-
deste no fim do verão e além
de que a sua presença pode
causar um aumento de chu-
vas, tempestades, ventanias
e raios. Além disso, é susce-
tível a sofrer sob efeito de
ambos o El Niño como La
Niña, podendo interferir ou
colaborar, respectivamente. 

Com isso, Goiás também
está no meio da passagem da
zona de convergência com

mais de cem cidades sob aler-
ta laranja até o próximo final
de semana no sábado (6) e
domingo (7). Segundo o Cen-
tro de Informações Meteoro-
lógicas e Hidrológicas do Es-
tado de Goiás (Cimehgo), as
regiões Norte, Oeste e Leste
serão as principais afetadas
pelo prognóstico do órgão,
com chuvas de até 70 milí-
metros por dia e rajadas de
ventos superiores a 60 quilô-
metros por hora, podendo
chegar a 100 quilômetros por
hora, de acordo com Inmet,
além de raios. Cidades turís-
ticas como Goiás, Corumbá
de Goiás, Cavalcante, Alto Pa-
raíso de Goiás, Pirenópolis e
Caldas Novas também estão
com alertas laranjas, sobre-
tudo sob os mesmos riscos.  

Além disso, a concessioná-
ria de energia Equatorial
Goiás também emitiu um aler-
ta para 229 dos 246 municí-
pios goianos, ou seja, 93% do
território estadual. Parte do
alerta consiste em possíveis
quedas de energia por serem
atingidas por descargas elé-
tricas e pelo trabalho de ma-

nutenção, como diz a entida-
de. “Sob essas circunstâncias,
a recomposição da rede elé-
trica demanda mais tempo,
pois muitas das vezes é pre-
ciso substituir postes, trocar
cabos e substituir transfor-
madores”, de acordo com Vi-
nicyus Lima, gerente do Cen-
tro de Operações, em nota.

Além disso, a empresa in-
forma da probabilidade de
raios e como as descargas
elétricas são em maioria os
principais fatores de inter-
rupção de energia e curto
circuito de eletrodomésticos.
A Equatorial afirma, inclusi-
ve, que foram registrados
mais de 10 milhões de des-
cargas somente entre janeiro
e outubro de 2023 e que são
responsáveis em 20% dos ca-
sos de quedas de energia.

Para o setor da economia
do agronegócio, os efeitos das
chuvas irregulares e tempes-
tades podem significar um pre-
juízo a curto prazo por lidar
diretamente com o meio am-
biente, como diz Guido Mar-
tins, Engenheiro Agrônomo e
Perito Ambiental e Ecólogo.
“Regiões no Mato Grosso já
chegaram a perder 30% de sua
safra por causa das chuvas ir-
regulares. Hoje estamos vendo
um replantio de quase tudo
por causa disso, muitas regiões
inclusive de Goiás só vão ter
uma única safra”, diz Guido.

Por causa disso, a produção
de cereais como soja e milho
ainda poderão ser prejudicada
em 2024 pelos efeitos climáti-
cos. “Nós teremos uma dimi-
nuição na produção de soja e
outras plantações, não sabe-
mos quantificar ainda, mas
muito porque a segunda safra
inclui outras culturas.” 

Com isso, Guido confirma
que esta intensificação dos
vista foi em parte pela junção
do aquecimento dos oceanos
do El Niño e o aquecimento
global pela emissão dos gases
efeito estufa. “Esta soma dos
dois fatores estão causando
muitos problemas ambientais
ao redor do globo. Contudo,
apesar de termos uma colhei-
ta menor agora, iremos colher
uma supersafra e continuar
exportando para os outros
países”, diz o especialista. (Es-
pecial para O Hoje)

Mais de 200
municípios estão
sob o alerta de 
três instituições

Goiás tem alerta laranja de risco de
tempestades com raios e ventanias

Reprodução/Inmet

Goiânia tem

previsão de chuva

para o final de

semana, dias 6 e 7

Pelo menos dez Estados estão sob avisos de tempestade pelo Inmet
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A guerra na Faixa de
Gaza completa nesta quin-
ta-feira (4) 90 dias sem in-
dícios de qualquer abran-
damento dos ataques is-
raelenses. Nas últimas ho-
ras, dezenas de palestinos
morreram ou ficaram fe-
ridos naquele território.

A agência palestiniana
Wafa adiantou que "deze-
nas de cidadãos, incluindo
crianças e mulheres, mor-
reram" hoje, em ataques
israelenses que prosseguem
"por terra, mar e ar".

Em Khan Younis, no
Sul da Faixa de Gaza, pelo
menos 14 pessoas morre-
ram em um ataque à casa
de uma família palestina
que abrigava deslocados
internos. Caças israelen-
ses também "bombardea-
ram zonas agrícolas" no
oeste de Khan Younis.
Pelo menos seis pessoas
neste ataque aéreo.

As instalações da So-
ciedade do Crescente Ver-
melho Palestino em Khan
Younis também foram
alvo das tropas de Israel,
em um ataque que deixou
um morto e um número
indeterminado de feridos.

A agência Wafa cita
ainda ataques sobre o
campo de refugiados de
Al-Maghazi e a cidade de
Al-Masdar, no centro da
Faixa de Gaza, que teriam

causado as mortes de de-
zenas de pessoas. "Há ain-
da pessoas desaparecidas
debaixo dos escombros",
acrescenta a agência.

Em 90 dias de guerra,
o número de mortos na
Faixa de Gaza já superou
os 22,3 mil, entre os quais
9,6 mil crianças e pelo me-
nos 6,7 mil mulheres. O
número de desaparecidos
ronda os 7 mil.

O chefe do Estado-
Maior do Exército do Es-
tado hebraico, Herzi Ha-
levi, deslocou-se na quar-
ta-feira (3) para a região
da fronteira com o Líbano,
um dia depois da morte
do número dois da cúpula
política do Hamas, Saleh
al-Arouri, em um ataque
perpetrado em Beirute e
atribuído a Israel.

Em comunicado, as
Forças de Defesa de Israel
informaram que estão
concentradas na frontei-
ra Norte, em um "mo-
mento de preparação
muito forte". O tenente-
general Herzi Halevi sa-
lientou que esta prepa-
ração está "no auge".

As forças de Israel vol-
taram a atacar posições
do Hezbollah, movimento
xiita libanês apoiado pelo
Irã, em resposta ao lança-
mento de foguetes a partir
do Sul do país vizinho.

Guerra na Faixa de 
Gaza já dura 90 dias, com
mais de 22,3 mil mortos

O Estado Islâmico (EI) rei-
vindicou nesta quinta-feira (4)
a responsabilidade pelas duas
explosões que mataram quase
100 pessoas e feriram centenas
em um memorial no Irã para
o comandante Qassem Solei-
mani, que foi assassinado no
Iraque por um drone dos Es-
tados Unidos em 2020.

Em um comunicado publi-
cado em seus canais no Tele-
gram, o grupo militante mu-
çulmano sunita disse que dois
membros do EI detonaram
seus cintos explosivos na mul-
tidão que se reuniu no cemi-
tério na cidade de Kerman,
no sudeste do Irã, na quarta-
feira, para o aniversário da
morte de Soleimani.

O Irã havia culpado “terro-
ristas” pelas explosões e pro-
meteu vingança pelo ataque
mais sangrento desse tipo des-
de a Revolução Islâmica de
1979. As duas explosões tam-
bém feriram 284 pessoas, in-
cluindo mulheres e crianças.

“Uma retaliação muito forte
será aplicada a eles pelas mãos
dos soldados de Soleimani”,
disse o primeiro vice-presiden-
te do Irã, Mohammad Mokh-
ber, a repórteres em Kerman.

Mais cedo, uma fonte anô-
nima havia dito à agência de
notícias estatal Irna que a pri-
meira explosão no cemitério

de Kerman, cidade natal de
Soleimani, foi “resultado da
ação de um homem-bomba”.

“A causa da segunda explo-
são foi provavelmente a mes-
ma”, disse a fonte à Irna.

O Conselho de Segurança
da ONU condenou em um co-
municado na quarta-feira (3)
o “covarde ataque terrorista”
em Kerman e enviou condo-
lências às famílias das vítimas
e ao governo iraniano.

Estado Islâmico
Em 2022, o Estado Islâmico

reivindicou responsabilidade
por um ataque letal contra
um santuário xiita no Irã que

matou 15 pessoas.
Ataques anteriores reivin-

dicados pelo Estado Islâmico
incluem duas bombas em 2017
que visaram o Parlamento do
Irã e o túmulo do fundador da
República Islâmica, o aiatolá
Ruhollah Khomeini.

Os Estados Unidos nega-
ram qualquer envolvimento
nas explosões e também dis-
seram que não tinham moti-
vos para acreditar que Israel
estivesse envolvido. Disseram
que as explosões pareceram
um “ataque terrorista” similar
aos realizados no passado
pelo Estado Islâmico.

Teerã muitas vezes acusa

seus arqui-inimigos, Israel e
Estados Unidos, de apoiarem
grupos militantes anti-Irã que
realizaram ataques contra a
República Islâmica no pas-
sado. Militantes balúchis e
grupos de separatistas com
etnia árabe também realiza-
ram ataques no Irã.

O assassinato de Soleimani
pelos EUA em um ataque com
drone em 3 de janeiro de 2020
no aeroporto de Bagdá, e a re-
taliação de Teerã -- atacando
duas bases militares iraquianas
que abrigam tropas norte-ame-
ricanas -- aproximaram EUA
e Irã de um conflito.

Grupo militante
muçulmano sunita
disse que dois
membros do EI
detonaram seus
cintos explosivos
na multidão

Estado Islâmico assume
autoria de ataques no Irã

O presidente russo, Vladimir
Putin, assinou decreto nesta
quinta-feira (4) permitindo que
estrangeiros que lutam pela
Rússia na Ucrânia obtenham
a cidadania russa para si e suas
famílias. O decreto diz que as
pessoas que assinaram contra-
tos durante o que Moscou cha-
ma de "operação militar espe-
cial" na Ucrânia podem solicitar
passaportes russos para si e
para seus cônjuges, filhos e
pais. Elas precisam fornecer
documentos que comprovem
que assinaram um contrato de
no mínimo um ano.

Os elegíveis incluem pessoas
que assinaram contratos com
as Forças Armadas ou outras
formações militares - descrição
que pode se aplicar a grupos
como a organização mercená-
ria Wagner. A medida parece
ter como objetivo criar incen-
tivos adicionais para que es-
trangeiros com experiência mi-
litar se inscrevam para ingres-
sar nas fileiras russas.

Moscou não publica dados
sobre o número de estrangeiros
que lutam ao seu lado na Ucrâ-
nia. No entanto, a Reuters já
noticiou sobre cubanos que se
alistaram nas Forças Armadas
em troca de bônus equivalentes
a mais de 100 vezes o salário
médio mensal cubano e três
africanos recrutados por Wag-

ner, dos quais dois foram mor-
tos em combate. Um relatório
da inteligência dos Estados Uni-
dos avaliou que a guerra da
Ucrânia custou à Rússia 315
mil soldados mortos e feridos,
ou quase 90% do pessoal que
tinha quando o conflito come-
çou, disse fonte familiarizada
com a inteligência à Reuters

no mês passado.
A Rússia convocou mais 300

mil  homens em setembro de
2022, em sua primeira mobili-
zação desde a Segunda Guerra
Mundial. Tem havido especu-
lações de que o país poderia
repetir a medida impopular,
talvez após a próxima eleição
presidencial em março, na qual
Putin concorrerá a novo man-
dato de seis anos. No entanto,
o Kremlin tem dito repetida-
mente que não é necessária
nenhuma mobilização adicio-
nal, porque centenas de mi-
lhares de homens assinaram
contratos voluntários no ano
passado para se tornarem sol-
dados profissionais.

Rússia e Ucrânia não divul-
garam a extensão de suas per-
das na guerra de 22 meses.

Putin oferece cidadania 
a quem lutar pela Rússia

GUERRA
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O Irã havia culpado

“terroristas” 

pelas explosões e

prometeu vingança

pelo ataque mais

sangrento 

desse tipo desde 

a Revolução 

Islâmica de 1979

Decreto assinado

nesta quinta-feira

inclui cônjuges,

filhos e pais
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Letícia Leite

O ano de 2024 acabou de
começar e com ele inicia-se a
campanha Janeiro Branco, que
visa alertar os cuidados com
a saúde mental e emocional
da população, a partir da pre-
venção das doenças decorren-
tes do estresse, como ansie-
dade, depressão e pânico. Nos
últimos anos, a intolerância
com o pensamento divergente
se intensificou no Brasil, o
que leva ao desrespeito e, mui-
tas vezes, a brigas reais. E nes-
te mês, que ressalta a saúde
mental, é importante observar
o quanto essas discussões fa-
zem mal às pessoas.

Em 2022, mais de 74 mil
denúncias de crimes envol-
vendo discurso de ódio pela
internet foram encaminhadas
para a Central Nacional de De-
núncias de Crimes Cibernéticos
da Safernet, organização de
defesa dos direitos humanos
em ambiente virtual. Esse foi
o maior número de denúncias
de crimes de discurso de ódio
em ambiente virtual já rece-
bidos pela organização desde
2017 e representou aumento
de 67,7% em relação a 2021. 

A psicóloga Wanessa Rios,
explica que quando a diferença
não é encarada como oportu-
nidade surgem os conflitos. “O
problema é o julgamento. In-
comodar-se com as diferenças
fala mais a respeito do inco-
modado do que a história de
alguém. Deve-se praticar a ra-
cionalização de que a sua opi-
nião não invalida a do outro,
pergunte-se porquê se inco-
moda tanto com o diferente”.

A especialista destaca que
aceitar não é concordar, mas
entender que a diferença exis-
te. “E ela não pode ser alterada
pela sua opinião. Seja realista
entre querer ter paz interior
ou razão desenfreada. Afinal
de contas, quantas vezes você
perdeu sua razão ao tentar im-

por sua opinião? Indo ao ápice
da agressividade acreditando
que ganharia esse jogo no gri-
to. Visivelmente muitos per-
dem a razão quando se posi-
cionam dessa maneira tão in-
tolerante. Em torno disso exis-
tem fatores de base familiar,
culturais e sociais trazendo
em massa esse descontrole”.

Há um dito popular que diz
que certas pessoas são 8 ou 80,
ou seja, vivem de extremos e

não têm um meio termo. Al-
guns levam isso para as opi-
niões e, inclusive, não aceitam
o meio termo do outro. “As pri-
meiras reações a posturas di-
vergentes costuma ser a de fi-
car na defensiva ou tentar for-
çar o seu ponto de vista a todo
custo. Em vez disso, busque
entender o pensamento do ou-
tro, isso é importante para ter
uma convivência ao menos res-
peitosa. Ao invés dos extremos
prefira o depende, analise os
fatos e lembre-se: pessoas dão
o que têm. Muitos apontam o
dedo, mas são incoerentes
quando fazem parecido. Não
julgue como totalmente bom
ou ruim, certo ou errado, posi-
tivo ou negativo. Pode ser que
num determinado contexto te-
nha sentido correto, já em outro
incorreto, simplesmente por-
que se difere quando se apro-
funda. Reveja seus (pre) con-
ceitos!”, destaca a psicóloga.

Redes sociais
Wanessa Rios ressalta ainda

como as redes sociais poten-
cializam essas divergências.
“No mundo virtual nota-se
uma dificuldade tremenda de
lidar com opiniões diferentes,
não raro esses debates acabam
em brigas. Embora seja im-
portante expressar como se
sente e dizer o que pensa, exis-
tem maneiras de fazer isso co-
municando-se assertivamente,
aprender a dialogar, a gerir
frustrações e desapegar dessa
mentalidade engessada que
coloca suas opiniões como se
fossem únicas e corretas. Pre-
serve a sua saúde mental! Ao
invés de contestar, entenda a
perspectiva do outro, faça as
perguntas certas na posição
de ouvinte para que haja com-
preensão ao invés de acusação,
focando nas semelhanças. Em
um tom mais ameno busque
algo em comum tentando en-
tender tal ponto de vista de
forma empática, até pq as opi-
niões são formadas com base
nas experiências individuais”.

A psicóloga dá dicas de
como debater de forma sau-
dável. “Isso é um processo, se
atente aos gatilhos que certos
assuntos te despertam e lem-
bre-se: seu passado não tem
haver com essa situação. Esse
jogo de terceirizar é um me-
canismo de defesa, preste aten-
ção em como se sente e per-
gunte-se o porquê desse incô-
modo, buscando maneiras
mais adequadas de responder
aos seus sentimentos. Em uma
conversa casual ou discussão
acalorada costuma-se querer
dar uma opinião formada, te-
nha paciência de ouvir e daí
formular seu pensamento,
acompanhe o ritmo, assim ga-
nha tempo e vai digerindo o
que pensa e sente. Não se agar-
re às suas perspectivas, até
porque essa postura dificulta,
aceite que talvez precise se
acalmar e abandonar o seu

ponto evitando uma cena de-
sagradável que possa te causar
constrangimentos”.

Buscando melhorar
A falta de flexibilização afeta

a saúde mental das pessoas.
“O desequilíbrio emocional se
dá pelas reações exageradas,
por alterações frequentes e sú-
bitas no humor. Esse estresse
causa impacto significativo
quanto ao equilíbrio e se ex-
cessivo pode levar a respostas
emocionais fora do normal,
provocando níveis elevados de
ansiedade, prejudicando con-
sideravelmente a saúde mental.
Para ter flexibilidade emocional
é preciso estar conectado com
pensamentos e ações. Para se
fazer isso existem diversas prá-
ticas que são facilitadoras. Em-
barque no autoconhecimento
que trabalha o autocontrole,
se despertando. Comece pelo
respira, inspira e não pira. Vá
além dos por quês, a começar
pelo para que isso te serve? Se
não te ilumina, elimina!”, acon-
selha a especialista.

Para manter o equilíbrio
emocional em dia, Wanessa
orienta. “É importante se reco-
nhecer, reforçando suas poten-
cialidades, entendendo suas fra-
gilidades e limitações. À medida
que se conhecer mais aprenderá
a lidar melhor consigo mesmo
e, consequentemente, com o ou-
tro. É de suma importância com-
preender que tudo bem não es-
tar bem o tempo todo nem con-
cordar em tudo. Acredite nas
suas capacidades, trabalhe suas
dificuldades, controle sua rea-
tividade diante das diferenças.
Questione mais: e se fosse co-
migo? Deixe vir à tona boas
ações, fazendo atividades que
contribuam para sua descarga
emocional. Aprenda a filtrar ao
invés de ser esponja. Insista no
seu bem estar, na sua saúde
mental e na qualidade de vida,
que deve ser prioridade”. (Es-
pecial para O Hoje)

Janeiro Branco alerta para cuidados com temperamento e convivência, dentro e fora das redes sociais

Essência

Seria a internet terra sem lei?

Freepik
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Nos últimos anos, 
a intolerância 
com o pensamento
divergente se
intensificou no
Brasil, o que leva ao
desrespeito e, muitas
vezes, a brigas reais



Enquanto o coração bom-
beia sangue pelo corpo para
que ele funcione em perfeitas
condições, o cérebro é o ór-
gão responsável por impul-
sionar as ideias que geram
as ações. Neste lançamento
do professor Tiago Tabajara,
o leitor vai descobrir por
meio da neurociência como
os pensamentos são capazes
de influenciar as atitudes
que indicarão se uma car-
reira ou empresa irá alcançar
o êxito, ou não.

‘Mente de aço, atitudes
de ouro’, publicado pela Ci-
tadel Grupo Editorial, reúne
informações e ferramentas
que ajudam o leitor a com-
preender a si mesmo, ao ou-
tro e a sociedade como um
todo. A análise é feita levan-
do em conta aspectos como
a mentalidade das diferentes
gerações e como cada uma
pensa a relação com o tra-
balho, além do perfil psico-
lógico dos indivíduos.

O objetivo de Tabajara é
mostrar como cada pessoa
pode treinar o cérebro para
gerar a mudança que deseja
na própria vida, além de de-
senvolver a autoestima, cons-
tância e resiliência necessá-
rias para lidar com conflitos
e modificar hábitos que não
contribuem para o cresci-
mento profissional. Por isso,
a obra é direcionada não ape-
nas aos líderes e empreen-
dedores, mas a todos que  de-
sejam evoluir na carreira.

Especialista em Neurociên-
cia aplicada aos negócios, Tia-
go Cavalcanti Tabajara é pio-
neiro do segmento no Brasil.
Com título de mestre e PhD
em Neuromarketing conquis-

tados nos EUA, dedicou os úl-
timos 13 anos a compartilhar
conhecimentos inovadores
para a área como professor,
palestrante e consultor de
empresas. É também criador
do primeiro MBA em Neuro-
business do Brasil e liderou
o Programa de Mestrado
Americano ‘Master of Science
in Neuroscience for Business’.

O autor
Tiago Cavalcanti Tabajara

é pioneiro e um dos principais

especialistas do Brasil em
neurociência aplicada aos ne-
gócios. Com títulos de mestre
e PhD em Neuromarketing
conquistados nos EUA, Tiago
possui ampla qualificação,
com dezenas de formações,
certificações e pós-gradua-
ções. Com 20 anos de expe-
riência na área comercial,
conquistou inúmeros prêmios
de vendas por sua perfor-
mance excepcional em em-
presas multinacionais. (Es-
pecial para O Hoje)
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Jezabel
Elias ouve uma voz do céu e

parte para sarepta. Jezabel per-
gunta a noam em qual altura
do rio se esconde o profeta Elias
e ele diz não saber. Jezabel ordena
que corte os dedos da mão de
noam que se desespera. a co-
mitiva volta para o palácio sem
Elias e levam noam. acabe irado
grita com Barzilai e Hannibal e
os chama de fracassados. Etbaal
questiona Jezabel de ter suspen-
dido as buscas por Queila e Ba-
ruch. Etbaal desconfia que Jezabel
tenha mandado matá-los. 

Elas por Elas
Jairinho exige sua parte no

acordo e ameaça Marcos. Pedro
acusa Marcos de ter armado
seu sequestro, e natália se re-
volta. Giovanni desconfia da ex-
periência profissional de Danilo.
Vic tem febre e pede para Márcia
chamar Renée. sérgio revela
para adriana que Giovanni não
é filho biológico de Jonas e He-
lena. Marcos ouve quando na-
tália comenta sobre sua parte
na herança da família. Helena
sugere que Cris estrague a via-
gem de Ísis e Giovanni.

Fuzuê
Preciosa reage indignada

à acusação de Bebel. Luna e
Miguel questionam Vânia so-
bre os contratos das coope-
rativas. Merreca vai com Mi-
guel até o local da cooperativa
irregular. Luna tira satisfações
com Preciosa. selena desco-
bre que Luna é a investidora
misteriosa de Jefinho. Precio-
sa ameaça César. Bianca man-
da para Luna um vídeo com-
prometendo Preciosa. Heitor
se afasta de Preciosa.  Julião
procura Preciosa. 

a infância de 
Romeu e Julieta

Fausto dá a primeira aula
de teatro. Hélio acha que os
desempenhos das crianças no
CEC caíram por conta das aulas
de Fausto. Mini entra na aca-
demia de Mauro e pergunta
se precisa de um novo profes-
sor. o assistente do Hélio quer
ter outro emprego além do
CEC. adelaide, nilton e a filha
Luana chegam à casa de Gláu-
cia. Rosalina revela a alex que
Karen roubou o troféu do CEC
e se juntou com Patrick.

Terra e Paixão 
Gentil jura a Marino que não

tem nada a ver com a morte de
agatha. natércio abriga Berenice.
Rodrigo apresenta o jornalista
Ubaldo e o fotógrafo Leal para
Caio e aline. Vinícius diz a iraê
que deseja se casar com ela. Ju-
recê convida andrade e Gladys
para irem até a aldeia. Marino
informa a Caio que recebeu uma
ordem para tirar antônio da ca-
deia. antônio é agressivo com
Ubaldo ao sair da cadeia, e o
jornalista aproveita para postar
o vídeo na internet. 
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Brincadeiras
para divertir 
as crianças
Educadora física e mestre em
educação, Francine Cruz ensina
passatempos que vão reforçar
noções de respeito cultural e racial

Tathyane Melo 

Caminhamos por entre
os dias de férias escolares,
uma época repleta de de-
safios para os pais que an-
seiam por proporcionar às
crianças momentos de en-
tretenimento e aprendiza-
do, enquanto buscam afas-
tá-las das telas eletrônicas.
É nessa jornada que aden-
trar no universo das brin-
cadeiras e jogos surge
como uma solução criativa
para instigar a imaginação
e ampliar o repertório dos
pequenos no cotidiano.

A educadora física e
mestre em Educação e au-
tora do livro ‘Relações ét-
nico-raciais na educação fí-
sica escolar’, Francine Cruz,
sugere alternar brincadei-
ras clássicas por outras me-
nos conhecidas: ao invés de
pique-esconde e pega-pega,
por que não brincar de Ter-
ra-Mar e Bom Kidi? Confira
estas e outras brincadeiras:

1. Pegue o bastão: Esse
jogo é uma adaptação de
uma brincadeira do Egito.
Para jogá-lo será necessá-
rio providenciar bastões
(ou cabos de vassoura);
um para cada jogador. Os
participantes devem for-
mar um grande círculo,
segurando seus bastões na
vertical e a frente, com
uma ponta tocando o chão.
Quando o mediador gritar
"troca", todos deixam seus
bastões equilibrados e cor-
rem para pegar o próximo
à sua direita, antes que
ele caia no chão. Quem
não conseguir pegar o bas-
tão antes que caia, está
fora do jogo. Vence quem
se mantiver até o fim sem
errar.

Dica: para deixar o jogo
mais dinâmico, mude o sen-
tido da troca de bastões;
ou aumente gradativamen-
te a distância entre os jo-
gadores.

2. Bon Kidi: assim como
diversos jogos de origem
africana, este necessita de

poucos recursos materiais:
um espaço de terra e al-
guns grãos de milho. Para
jogar, trace uma linha reta
no chão (linha inicial) e, a
uma distância aproximada
de três metros, faça um
círculo (cinco centímetros
de diâmetro). Cada jogador
recebe cinco grãos de mi-
lho e precisa tentar acertar
cada grão no pequeno cír-
culo – muito similar à “bo-
linha de gude”. Cada um
tem direito a uma jogada;
caso ninguém acerte o grão
no círculo, volta-se à se-
quência inicial de lança-
mento, só que, desta vez,
o milho poderá ser lançado
de onde ele havia parado
na jogada anterior. Quem
acertar o alvo primeiro ga-
nha todos os milhos da ro-
dada. Terminada a jogada,
os competidores voltam à
linha de partida e sorteiam
para ver quem dará início
novamente.

3. Matakunza: este é um
jogo que tem regras seme-
lhantes ao brasileiro “bu-
galha”, “pedrinhas”, “cinco
marias” ou “saquinho” (de-
pendendo da região), só
que com sementes e um
pequeno buraco cavado
na terra. O jogo consiste
em lançar a semente para
o alto e, nesse intervalo
de tempo, pegar outra se-
mente e colocar no buraco,
agarrando a semente lan-
çada antes que a mesma
toque o solo. Após ter co-
locado todas as sementes
no buraco, inicia-se o pro-
cesso inverso. Caso não
seja possível brincar na
terra, a versão em uma su-
perfície plana também
vale!

Dica: os participantes
também podem alterar as
regras como: “jogar a se-
mente para cima e pegar
com a mão contrária”,
“quem deixar cair a se-
mente que jogou, devolver
as que ganharam em ou-
tras partidas” etc. (Espe-
cial para O Hoje)

Entre risadas e aprendizados, descubra 
o encanto das brincadeiras afro-brasileiras
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ouro’, Tiago
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por exemplo, o

impacto que a

Segunda Guerra

Mundial teve sobre

os Baby Boomers e

como a pandemia

da Covid-19 deve
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Neurociência: 
como o cérebro impacta o
desenvolvimento da carreira
Em ‘Mente de aço, atitudes de ouro’, Tiago Tabajara faz
uma análise profunda e abrangente sobre o conjunto de
ações que determina o sucesso ou fracasso das empresas



Na primeira semana de
2024, o Cine Cultura estreia
‘How To HaveSex’. O filme
vencedor da Un Certain Re-
gard de 2023, principal
mostra paralela do Festival
de Cannes, entra em cartaz
nas telas goianas.  

Dirigido pela cineasta bri-
tânica Molly Manning Wal-
ker, de apenas de 30 anos -
seu primeiro longa-metragem
-, “How To Have Sex” faz um
recorte da juventude e as ba-
dalações de uma fase de tran-
sição para a vida adulta com
um alvo em expectativas,
além de toda a frustração
que chega de forma traumá-
tica. Trata-se de um poderoso
drama que flerta com o sus-
pense, nos abalos psicológicos
provocados pela violência
contra a mulher. O longa en-

trega uma reviravolta angus-
tiante trazendo a reflexão so-
bre um forte tema.  

Seguem na programação
da sala, ‘Puan’, longa que re-
flete sobre a experiência den-

tro da universidade; ‘Afire’,
uma comédia dramática que
une a intensidade climática
com os sentimentos huma-
nos; ‘Tia Virgínia’, sobre uma
mulher de 70 anos que nunca

se casou ou teve filhos; e
‘Samsara - a jornada da alma’,
que narra uma história que
se passa nos templos do Laos,
que por meio do bardo, mon-
ges adolescentes acompa-
nham uma alma em trânsito
de um corpo para outro.  

Unidade da Secretaria
de Estado da Cultura, o Cine
Cultura funciona no Centro
Cultural Marietta Telles Ma-
chado, na Praça Cívica, in-
clusive nos fins de semana.
Para os filmes do circuito
comercial da sala o ingres-
so tem valor de R$10 (in-
teira) e R$ 5 (meia). As en-
tradas devem ser adquiri-
das na bilheteria da uni-
dade, apenas em dinheiro.
Lembrando que toda se-
gunda-feira tem ingresso
único de meia-entrada.  

Essência n 15

ita Center Park no Passeio
das Águas shopping 

Para a diversão da crian-
çada nas férias, o Passeio
das Águas shopping recebe
neste período de fim de ano
e férias o tradicional ita Cen-
ter Park. situado no esta-
cionamento descoberto ver-
de, com aproximadamente
7 mil metros². a temporada
funciona de segunda à sex-
ta, das 17h às 23h, e aos fi-
nais de semana e feriados,
das 15h às 23h. as opções
vão desde brinquedos para
crianças até os que gostam
de muita adrenalina, em um
verdadeiro show de luzes e
cores. Quando: segunda à
domingo. onde: av. Perime-
tral norte, nº 8303, Fazenda
Caveiras - Goiânia. Horário:
15h e 17h.

show de Muamba 
e Marau em Goiânia

a primeira sexta-feira do
ano (5) será dedicada ao
rock, ao reggae, à surf music
e à MPB no Lowbrow Lab
arte & Boteco, que irá rece-
ber a banda Muamba e o

cantor Marau. as apresen-
tações começam às 21h30
e também servirão de cele-
bração ao aniversário do vo-
calista da banda Muamba,
Guto Borges. a entrada no
local tem valor de R$ 20 até
às 20h30 e após este horá-
rio, R$ 25. Quando: sexta-
feira (5). onde: Rua 115,
Quadra F43a, Lote 214, nº
1684, setor sul - Goiânia.
Horário: 21h30.

Exposição comemora 
90 anos de Goiânia

o serviço social do Co-
mércio (sesc Goiás) inaugu-
rou a exposição ‘Goiânia 90
anos – Da chegada do mo-
derno ao início do contem-
porâneo’ no Museu de arte
Contemporânea de Goiás,
localizado no Centro Cultural
oscar niemeyer. o objetivo
da exposição é homenagear
os 90 anos de Goiânia por

meio de 90 artistas que se
relacionam com a capital. a
mostra estará aberta ao pú-
blico para visitação das 14h
às 20h e ficará disponível
até o dia 4 de fevereiro de
2024. Quando: até 4 de fe-
vereiro de 2024. onde: av.
Dep. Jamel Cecílio, Km 01,
Goiânia. Horário: 14h às 20h.

Exposição Pantera solidão
a exposição ‘Pantera so-

lidão’, de Benedito Ferreira,
segue em cartaz até 9 de
fevereiro de 2024, no Centro
Cultural octo Marques, de
segunda-feira a domingo,
das 9h às 17h, com entrada
gratuita, na unidade da se-
cretaria de Estado da Cultura
(secult Goiás). com curadoria
de Divino sobral, a exposição
traz um conjunto de 39
obras inéditas de Benedito
que permite um mergulho
no mundo do artista a partir
de arquivos fotográficos e
audiovisuais coletados em
mais de uma década. Quan-
do: até dia 9 de fevereiro de
2024. onde: Rua 4, nº 515,
st. central - Goiânia. Horário:
9h. Entrada gratuita.

Ita Center Park chegou com sua magia ao Passeio das Águas,
em 7 mil metros quadrados com explosão de diversão

AGENDA
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CULTURaL HORÓSCOPO
t

ana Hickmann dá resposta
após pedido de prisão por
parte do ex

alexandre Correa pediu a
prisão de ana Hickmann após
acusá-la de alienação parental
por descumprir uma decisão
judicial. segundo o ex-marido
da apresentadora, ela impe-
diu o filho, que tem 9 anos,
de passar férias com o pai.
os advogados do empresário
pediram a prisão em flagran-
te da apresentadora na últi-
ma quarta-feira (3), alegando
que ana Hickmann se recu-
sou a entregar o filho na data
do acordo, algo que já era
determinado e intermediado
pelos avós paternos. as in-
formações são do notícias
da TV. o empresário ainda
teria tentado chamar a polícia
e o Conselho Tutelar para de-
nunciar o descumprimento
da decisão em flagrante, já
que só conseguiu tomar um
lanche ao final da tarde. Po-
rém, sua ligação não teve
êxito. “não resta outra saída
para o requerente senão re-
correr novamente ao Poder
Judiciário para que a reque-
rida cumpra com a lei e per-
mita a convivência entre pai
e filho, conforme já foi de-
terminado pela Justiça, bem
como para que ocorra a pri-
são em flagrante dentro do
período de 24 horas”, infor-
maram os advogados Diva

Carla Bueno nogueira e Enio
Martins Murad, do escritório
Bueno nogueira à publicação.
(oFuxico, Luigi Civalli)

Tata Estaniecki mostra olho
após derrame ocular e traz
atualização

Tata Estaniecki está pas-
sando por um pequeno ‘per-
rengue médico’ nos últimos
dias. isso porque a influen-
ciadora e apresentadora teve
um derrame ocular, que dei-
xou seu olho todo vermelho.
na última quinta-feira (4), ela
atualizou os fãs sobre como
está a recuperação. “Quase

dez dias depois e eu estou
passando colírio, uma gota,
de seis a oito vezes por dia, e
fazendo compressa com água
filtrada gelada. Tudo ocorren-
do exatamente como a oftal-
mologista me falou. Ela falou
que iria demorar, mas con-
fesso que, no fundo, eu tinha
esperança de que fosse mais
rápido. Mas não está sendo”,
disse. (oFuxico, Luigi Civalli)

nX Zero atinge topo das
rádios com ‘Você Vai Lem-
brar de Mim’

Depois de rodarem o Brasil
com a ‘Tour Cedo e Tarde’ e

de finalizarem com dois
shows lotados e emocionan-
tes no allianz, em são Paulo,
o nX Zero iniciou 2024 com
mais motivos para celebrar.
a música ‘Você Vai Lembrar
de Mim’, lançada ano passa-
do, alcançou o ToP 1 em exe-
cuções de rádio no segmento
Pop Rock nacional, segundo
a Crowley. o single foi uma
forma de coroar esse reen-
contro, uma composição de
Di Ferrero e Gee Rocha. a
música saiu pela Deck e está
disponível em todas as pla-
taformas de música. (oFuxico,
Raphael araujo)

CELEBRIDADES

Morreu por volta das 21h20 da
noite da última quarta-feira (3), o
cantor sertanejo João Carreiro, aos
41 anos. Ele não resistiu a uma ci-
rurgia feita para colocar uma vál-
vula no coração. João estava in-
ternado em um hospital de Campo
Grande para realizar o procedi-
mento. Antes da cirurgia, ele gra-
vou um vídeo dizendo que ficaria
uns dias afastado das redes sociais
para cuidar da saúde. Na parte da
manhã, a mulher dele, Francine
Caroline, havia afirmado que o marido
já estava no centro cirúrgico. À tarde,
ela destacou que o coração de João já es-
tava funcionando sozinho com a nova

válvula e que a cirurgia estava sendo fi-
nalizada. Horas depois, Francine pediu
orações para o cantor. Durante a ma-
drugada, ela escreveu: “Minha vida me
deixou”. (OFuxico, Flavia Cirino)

Morre o sertanejo João Carreiro, aos 41 anos

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

É essencial agir com estratégia
quando se trata de investimentos.
o céu o ajuda a concretizar in-
vestimentos expressivos, que se-
jam direcionados a sua carreira
profissional ou para uma meta
que tende a mudar radicalmente
o seu cenário atual.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a troca com uma pessoa exige
mais da sua escuta e dedicação,
porque você é levado a entender
como essa figura pensa e elabora
as informações. É uma conversa
boa e coerente com os seus planos.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você deve tomar uma atitude
diferente no seu trabalho ou com
colegas de trabalho. Um posicio-
namento firme se faz necessário,
justamente porque você transita
para uma nova etapa profissional.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Existem prioridades no seu ca-
samento que não podem ser ne-
gligenciadas, e, nesse exemplo,
tudo ainda fica mais intenso, se
você tem filhos. se você está sozi-
nho, existe a probabilidade de fir-
mar um namoro ou um noivado.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você deve focar na estrutura
de um imóvel, o que pode se co-
nectar com uma mudança de
casa, reforma ou construção.
Você tem a chance de elaborar
os investimentos, quando se trata
de um local de trabalho ou imóvel
para moradia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

É preciso deixar claras as suas
prioridades com as pessoas do
seu convívio, porque o seu mo-
mento requer desenvolver o seu
bem-estar, um namoro ou as ne-
cessidades dos filhos.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você deve tomar uma decisão
financeira importante e, para ter
êxito, precisa ter consciência do
seu papel com a família. Existe a
necessidade de fazer um investi-
mento expressivo para um imóvel.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Você amadureceu demais e
está preparado para tomar uma
das decisões mais importantes
da sua vida. Essa experiência fala
sobre um novo posicionamento
com as pessoas do seu convívio.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Existe uma intensa elabora-
ção emocional para avaliar uma
decisão financeira. Mas tudo in-
dica que você vai prosseguir com
essa decisão, mesmo que en-
volva os seus medos ou algum
tipo de bloqueio.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Uma decisão deve ser tomada
para desenvolver um projeto, que
o coloca na linha de frente de
uma situação. Pode se tratar de
uma experiência profissional ou
um projeto pessoal.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você trilha um plano estraté-
gico para a carreira, e esse cenário
pode envolver a gestão de um
cargo de responsabilidade. Mas
também pode se referir ao plane-
jamento de uma meta importante
para o seu desenvolvimento.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Há maturidade para liderar
um projeto. o céu colabora no
início de cursos e uma nova forma
de divulgar o seu trabalho. Você
está maduro para desenvolver
os seus projetos de uma forma
segura e estruturada.

‘How To Have Sex’, vencedor do Festival de Cannes, traz nuances
da juventude e olhar intenso sobre a violência contra a mulher

Cine Cultura estreia filme 
vencedor da Un Certain Regard
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Tathyane Melo

A Skambau Produções re-
serva uma sessão especial para
a comunidade de Corumbaju-
ba, distrito de Orizona, a apro-
ximadamente 137,3 km de
Goiânia. Nesta sexta-feira (5),
os foliões que colaboraram
com a criação do filme ‘Folia
de Reis de Corumbajuba’ terão
a chance de prestigiar em pri-
meira mão o curta-metragem,
fruto do apoio da Secretaria
de Estado da Cultura (Secult)
por meio do Edital de Patri-
mônio Material e Imaterial do
Fundo de Arte e Cultura de
Goiás (FAC/2023). A projeção
dirigida por Manoela Barbosa
será realizada na Capela do
Distrito de Corumbajuba, se-
guida de uma discussão aberta
sobre o conteúdo, permitindo
ajustes finais antes do lança-
mento oficial. Durante as fil-
magens, realizadas em outubro
de 2023, participaram do pro-
cesso cerca de 250 pessoas, en-
tre foliões, membros da comu-
nidade e equipe técnica.

Manoela Barbosa, diretora
do filme, enfatiza a relevância
da audiência com a comuni-
dade, destacando o papel fun-
damental dos foliões na pre-
servação da cultura religiosa
na área. “Cada um dos foliões

que aparecem no nosso filme
fazem parte de um mosaico
importante de preservação
da cultura religiosa que re-
siste na área rural de Orizona

e se consolida, ano após ano,
como uma tradição popular
com potencial turístico para
a cidade”, explica.

O filme, que tem duração
de 20 minutos e 33 segundos,
mergulha na Folia de Reis de
Corumbajuba, um evento
anual que reúne um grupo de
foliões para percorrer as casas,
na segunda quinzena de julho,
levando as bandeiras de Santos
Reis. Anteriormente realizada
nos meses de dezembro e ja-
neiro, a folia migrou para julho
devido às condições climáticas
adversas e à maturidade dos
participantes, que frequente-
mente adoeciam por exposição
à chuva nesse período. Essa
adaptação permitiu o fortale-
cimento dos laços familiares

e a inclusão de jovens na ce-
lebração, marcando um pro-
cesso de preservação e recons-
tituição das condições ideais
para o festejo.

A projeção não apenas re-
vela as memórias e os senti-
mentos dos foliões sobre a
celebração, mas também des-
taca a importância dessa tra-
dição para a comunidade, ex-
plorando elementos da fé e
cultura locais. O filme tam-
bém é acompanhado por le-
gendas e tradução em Libras,
garantindo acessibilidade
para diversos públicos.

Além disso, o longa contri-
bui para o processo de patri-
monialização dessas expres-
sões culturais em Goiás. Em
setembro de 2023, o governa-

dor Ronaldo Caiado sancionou
a Lei Estadual nº 22.270, re-
conhecendo a Festa do Divino
Espírito Santo e a Folia de
Reis como patrimônio cultural
imaterial goiano, um esforço
do governo para valorizar e
registrar essas manifestações.
Assim, a Skambau Produções,
por meio deste filme, contribui
para esse importante movi-
mento de reconhecimento e
preservação cultural. (Espe-
cial para O Hoje)

SERVIÇO
Sessão Teste do filme ‘Folia
de Reis de Corumbajuba’
Quando: sexta-feira (5)
Onde: Capela de Corumbajuba
em Orizona, Goiás
Horário: 19h

Produção será
exibida aos foliões
participantes 
e comunidade 
do distrito de
Corumbajuba 
na próxima 
sexta-feira (5)

Folia de Reis de Goiás vira filme

EsTREias

Wish: O Poder dos Desejos (Wish,
2023, EUa) Duração: 1h 42min.
Direção: Chris Buck, Fawn Veera-
sunthorn. Elenco: ariana DeBose,
Chris Pine, alan Tudyk. Gênero:
animação, aventura, Família.
‘Como surgiu a estrela dos dese-
jos, sobre a qual tantos persona-
gens desejavam?’. Essa é a história
de asha, de 17 anos, uma otimista
com uma inteligência afiada que
se preocupa infinitamente com
sua comunidade. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h35, 14h40,
15h50, 16h50, 18h, 19h, 20h10.
Cinemark Passeio das Águas:
13h40, 14h40, 15h50, 16h50, 18h,
19h, 20h10. Kinoplex Goiânia:
13h15, 13h30, 16h20, 18h30,
20h40. Cineflix aparecida: 14h05,
15h20, 16h10, 18h20, 20h30. Mo-
viecom Buriti: 13h40, 15h40,
16h20, 17h40, 19h40. Cinex oscar
niemeyer: 13h, 15h, 17h.

EM CaRTaZ

Mamonas Assassinas: O Filme
(Mamonas assassinas: o Filme,
2023, Brasil) Duração: 1h 35min.
Direção: Edson spinello. Elenco:
Ruy Brissac, Robson Lima, adria-
no Tunes. Gênero: Comédia,
Drama. acompanha a trajetória
de Dinho (Ruy Brissac), Júlio
(Robson Lima), Bento (alberto
Hinoto), sérgio (Rhener Freitas)
e samuel (adriano Tunes) que,
juntos, formaram um dos gru-
pos mais inesperados e inicial-
mente desacreditados pelo gran-
de público, os Mamonas assas-
sinas. Cinemark Flamboyant:
13h20, 18h45, 21h, 22h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h20,
14h50, 17h30, 21h10, 22h20. Ki-
noplex Goiânia: 14h20, 16h30,
18h40, 20h50. Cineflix aparecida:
17h30, 19h40, 21h50. Moviecom
Buriti: 16h, 18h, 20, 22h. Cinex
oscar niemeyer: 21h15.

Patos! (Migration, 2023, EUa)
Duração: 1h 22min. Direção:
Benjamin Renner. Elenco: Ku-
mail nanjiani, Elizabeth Banks,
Keegan-Michael Key. Gênero:
animação, aventura, Comédia,

Família. a trama mostra uma
família de patos formada por
Mack (Kumail nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (Elizabeth
Banks) - a mãe exploradora -,
e os filhos Dax (Caspar Jen-
nings) e Gwen (Tresi Gazal). En-
quanto Pam tem o desejo de
mostrar o mundo aos filhos,
Mack só quer manter a família
em segurança no lago em que
vivem na nova inglaterra. Ci-
nemark Flamboyant: 12h, 13h,
14h10, 15h10, 16h20, 17h20,
18h30, 19h30, 20h40. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 13h,
14h10, 15h10, 16h20, 17h20,
18h30, 19h30, 20h40, 20h50.
Kinoplex Goiânia: 14h15, 15h20,
15h40, 17h20, 19h20. Cineflix
aparecida: 14h30. Cinex oscar
niemeyer: 13h15, 15h.

Renaissance: A Film by Beyon-
cé (Renaissance: a Film by
Beyoncé, 2023, EUa). Duração:
2h 48min. Direção: Mark Ritchie.
Elenco: Beyoncé Knowles-Car-
ter, Diana Ross, Kendrick Lamar.

Gênero: Concerto, Musical. a
produção acompanha o passo
a passo da concepção da turnê,
o show de abertura em Esto-
colmo, na suécia, e o show de
encerramento em Kansas City,
nos Estados Unidos. Kinoplex
Goiânia: 20h20. 

Minha Irmã e Eu (Minha irmã
e Eu, 2023, Brasil). Duração: 1h
55min. Direção: susana Garcia.
Elenco: ingrid Guimarães, Tatá
Werneck, arlete salles. Gênero:
Comédia. as irmãs Mirian (in-
grid) e Mirelly (Tatá Werneck)
nasceram em Rio Verde, no in-
terior de Goiás. Elas não reali-
zaram o sonho da mãe, Dona
Márcia (arlete salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e,
além de terem seguido cami-
nhos opostos, vivem em pé de
guerra. Mirian se casou e nunca
saiu de sua cidade, acostumada
à rotina do interior. Cinemark
Flamboyant: 12h45, 15h30,
18h15, 20h50, 21h40. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,

16h10, 18h45, 21h25, 22h50.
Kinoplex Goiânia: 13h10, 15h30,
18h, 18h50, 20h30, 21h20. Ci-
neflix aparecida: 16h45, 19h15,
21h45. Moviecom Buriti: 14h40,
17h, 19h20, 21h40. Cinex oscar
niemeyer: 19h.

Aquaman 2: O Reino Perdido
(aquaman 2: o Reino Perdido,
2023, EUa). Duração:  2h 04min.
Direção: James Wan. Elenco:
Jason Momoa, Patrick Wilson,
amber Heard. Gênero: ação,
aventura, Fantasia. acompanha
arthur Curry (Jason Momoa),
o filho do humano Tom Curry
(Temuera Morrison) com a
atlante atlanna (nicole Kidman).
Ele cresce com a vivência de
um humano e as capacidades
metahumanas de um atlante.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
15h, 16h30, 17h45, 19h10,
20h30, 21h50, 22h50. Cinemark
Passeio das Águas: 12h10, 15h,
17h45, 19h45, 20h40, 22h25.
Kinoplex Goiânia: 16h10, 17h40,
21h10. Cineflix aparecida: 14h,
16h40, 19h20, 22h. Moviecom
Buriti: 14h, 16h30, 19h, 20h40,
21h30. Cinex oscar niemeyer:
18h50, 21h15..

Wonka (Wonka, 2023, EUa) Du-
ração: 1h 57min. Direção: Paul
King. Elenco: Timothée Chala-
met, Keegan-Michael Key, Pa-
terson Joseph. Gênero: aven-
tura, Fantasia, Comédia Musi-
cal, Família. o filme mostra as
origens da história do jovem
Willy Wonka, que apareceu nos
cinemas pela primeira vez na
produção de 1971 e, mais tarde,
ganhou um remake estrelado
por Johnny Depp em 2005. Ci-
nemark Flamboyant: 12h15,
16h, 21h15. Cinemark Passeio
das Águas: 12h10, 21h40. Ki-
noplex Goiânia: 13h40. Cineflix
aparecida: 21h40. Moviecom
Buriti: 13h50, 18h20, 21h45. 
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Em um mergulho 

na tradição da 

Folia de Reis de

Corumbajuba, a

Skambau Produções

leva a comunidade

para um olhar

exclusivo sobre 

suas raízes

Divulgação
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‘Wish: O Poder dos

Desejos’ é a história 

de Asha, de 17 anos,

uma otimista com

uma inteligência

afiada que 

se preocupa

infinitamente com

sua comunidade



Larissa Oliveira

Os pequenos negócios que
vendem 100% on-line fatura-
ram R$ 3,3 bilhões em 2023. O
valor foi 22% maior que o fa-
turamento atingido em 2022.
O resultado evidencia um sur-
preendente crescimento de
vendas em plataformas digi-
tais. No ano que se passou, fo-
ram vendidos 55,5 milhões de
produtos pela internet, supe-
rando a quantidade do ano
anterior em mais de 19%. Os
dados são da nona edição do
NuvemCommerce, estudo
anual sobre o e-commerce e o
empreendedor brasileiro no
ambiente digital.

Realizada pela Nuvemshop,
plataforma para criação de lo-
jas virtuais, a pesquisa também
evidenciou que os pequenos
negócios avançam cada vez
mais em estratégias de mar-
keting digital. Em 2023, as pe-
quenas e médias empresas do
varejo on-line souberam apro-
veitar as movimentações do
mercado em relação a lança-
mentos de filmes, como ‘Bar-
bie’, e shows internacionais,

como Taylor Swift. Isso é o que
afirmou Marcela Orlandi, ge-
rente sênior de Sucesso do
Cliente da Nuvemshop.

“Eventos e tendências de
consumo como estes impactam
a economia e são grandes opor-
tunidades para alavancar as
vendas, além das tradicionais
datas comemorativas. Estar
atento às oportunidades que
surgem nas redes sociais e às
tendências das plataformas são
ações fundamentais para quem
espera alcançar seus objetivos
vendendo on-line”, explicou
Orlandi. De fato, os pequenos
negócios brasileiros estão cada
vez mais presentes na internet.
Atualmente, 73% das micro e
pequenas empresas têm perfis

nas redes sociais. 

Redes sociais
Ainda segundo o estudo da

Nuvemshop, em 2023, cerca de
35% dos pedidos feitos por e-
commerce foram originados pe-
las redes sociais, sendo a maioria
(89%) por meio do Instagram.
“Os consumidores vêm se ade-
quando às novas tecnologias
cada vez mais rápido, assim
como os varejistas também estão
se aprimorando dentro do setor.
As compras on-line já fazem
parte da rotina do brasileiro
desde a pandemia por conta da
comodidade, acesso a diferentes
produtos e marcas e preços atra-
tivos”, afirma a executiva.

Portanto, os pequenos ne-

gócios estão investindo em
sua presença dentro do mer-
cado digital, fazendo a divul-
gação de seus produtos e ser-
viços a fim de atrair novos
clientes. De acordo com um
estudo feito pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae)
entre julho e setembro de
2023, a plataforma mais po-
pular é o Instagram, com 64%
das preferências. Na sequên-
cia, estão o Facebook (41%),
LinkedIn (6%), TikTok (3%),
YouTube (2%), X (antigo Twit-
ter, com 2%) e Kwai (1%).

De acordo com a pesquisa,
aproximadamente 70% dos
pequenos negócios brasileiros
usam ferramentas digitais para
vender seus produtos. Em
comparação ao mesmo estudo
de 2015, houve um crescimen-
to de 50 pontos percentuais.
Há oito anos, apenas 20% das
micro e pequenas empresas
brasileiras usavam a internet
para vender. Portanto, em
2023, houve uma inversão nes-
sa proporção. Além disso, 40%
do levantamento delas provém
da venda de produtos e servi-
ços pela internet.

Faturamento
Conforme o estudo da Nu-

vemshop, os segmentos que
mais faturaram no e-commer-
ce foram o de Moda (R$ 1,2
bilhão), Saúde & Beleza (R$
291 milhões), Acessórios (R$
231,5 milhões) e Casa & Jardim
(R$ 158 milhões). Em relação
aos meios de pagamento, a

pesquisa também revelou que
o cartão de crédito (49%) per-
maneceu sendo a opção mais
utilizada. Em segundo lugar
ficou o PIX (38%), com rele-
vância crescente perante os
compradores. Aliás, 2023 foi
o ano com recorde de pedidos
pagos com ele.

“Novas ferramentas surgi-
ram para facilitar o dia a dia,
o que otimizou a estratégia de
marketing digital, gestão de
estoque, logística e vendas on-
line. Em 2024, a tendência é
que o e-commerce continue
sendo aprimorado e cada vez
mais incorporado pelos peque-
nos e médios empreendedo-
res”, comenta Marcela Orlandi.
Portanto, as micro e pequenas
empresas que querem aumen-
tar o número de vendas de
forma significativa devem in-
vestir nas atuais vitrines das
lojas. Ou seja, nas plataformas
digitais e redes sociais.

Somente em novembro de
2023, os pequenos negócios fa-
turaram R$ 411,5 milhões em
vendas on-line. O resultado re-
presenta um aumento de 34%
em relação ao mesmo período
de 2022. Os dados são da pla-
taforma de comércio eletrônico
Nuvemshop. De acordo com a
empresa, o crescimento na re-
ceita se deve à estratégia de
fazer promoções ao longo de
todo o mês. Ou seja, as micro
e pequenas empresas brasilei-
ras investiram na divulgação
de descontos em mais dias
além da tradicional Black Fri-
day. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Resultado pro-
vém das empre-
sas aproveitarem
estrategicamente
as tendências do
mercado digital,
como o lança-
mento do filme
‘Barbie’ e do show
da Taylor Swift

Pequenos negócios on-line
faturaram R$ 3,3 bi em 2023

No ano que 
se passou, 
foram vendidos 
55,5 milhões de
produtos pela
internet, acima 
da quantidade 
do ano anterior
em mais de 19%
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